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Mais erros 
Quando O governo resolveu adqui-

rir Sorocabana, n:1o allegou só, pa-

ra justificar o seu acto, o receio de 

«que fosse parar a mãos imprevista» 

esse imnicnso patrimonio e esse po-

deroso instrumento de progresso na-

cional), seguiv.lo a linguagem do 

leadc.r 11a camara dos deputados. Alie-

gava também, ainda pela palavra 

do leader, que .S. Paulo devia ter, 

1 em matéria dc estradas de ferro, uma 

política consciente, uma visão escla-

recida». Nào era bastante possuir 

estradas de ferro, pelo prazer de 

tcl-as, «ou como uma cxcellcntc ap-

plicaçJo de capital». 11' natural que 

o capitalista, ao empregar cm indus-

trias o seu dinheiro, tenha o lito de 

lucro. Mas é natural também, accres-

festar essas idéas. l i ' certo, pois, que 

o governo promettera baratear o 

transporte. Mas como cumpriu cllc 

a promessa ? 

Com o arrendamento oítcrcceu-sc 

ao governo ensejo dc reduzir as ta 

ritas. Ao fechar uni contrato por 

sessenta turnos, era inadmissível que 

n;lo assegurasse, plena c claramente, 

o interesse cconomico do listado. 

Abramos já o contrato. Dispõe a 

clausula 15.': «As tarifas acttiaes 

continuam cm vigor ate .'11 do Dc. 

deste abençoado turrão eiteiiçialmtnt* 

agrícola • 

Hoje tenho a registar as referencias 

elogiosa» «iiie abiscoitou o sr. <1. Cario», 

da pasta d'Agricultora, nu revista ilie-

ro-americüi» Mtrjurio, que o qualifica 

de iiiodrl» doa ílirteloret, operador de 

verdadeiro» prodígios dc adeantanieuto 

no >aino agrícola de que i gestor. 

N80 extraulio as plirases bondosas e 

amaveis do» redactores do Mercúrio, 

desde que li a ale/iria 1I0 arro: do ar. 

J . Aniandio Sobral, nas coltimnas do 

decano do» orgauts ofliclaes e ofticio-

aot. 

„ * 0 t i v e , n o s , u leme- um hábil ti- ! Diz-se mais que s. cxa. só retirará 1 valia, uma ve« que se tenha em vis ! •lto,,rr»na , ,r,„l0 „rnr*.i„ln , 
, , V M " " T a n t e o c é o l o nome do s r . V i n s sc fòr retirado * L t ^ & ^ ^ i : * ' ? ? . » ' . ' ™ "."<*»<" moneico que o conduza 

borrascosoedp t o r m A u que o amea 

ça, ante as nuvens Hegrus que já sc 

cuuglobai» c se foriuniç por sobre » 

sua cabeça, ante. a* ai 

das que o assedfewir t 

escolhos úue se lhe d 

dos os lados, amea l̂ 

esphacclal-o. 

O que todos pensai 

nem pôr, ò que Caít" 

mada princesa do t" 

iÊ^&l1-*-i r t c W e 

ursnn de to-

destruil-o e 

NOTAS í NOTICIAS 
6 do dr. Campos Sallcs. 

Não acreditamos! 

S. cxa. 1U0 anteporá a sua vonta-

de e o seu capricho á felicidade e 

M*>*ifctide« «Wt t sse» do ' l i s tado dc 

S. Paulo. 

Seria um crime contra o listado c 

contra o seu futuro glorioso, 

sem tirar Campinas, hoje representada por 

s, a cha- Bento Q u i m i o o vcího republicano, v i u v a d o L 

ç, que sem- que c uma tradição v l v . i dc amo. , M o i l t e i r o S | , 

um J Republica c do caracter paulista c I B r a s i , j o M o n t e i r o , 

tempo que cila se estríou nas letras. 

o & o C r e s p o . 

| como iiciilniiii outro! Jh-rn cmU , „„ ,Uo 
comiiiiTloi-.il. 1-vi,,/,-atuiu,,,,, / , ,„.,,> 

• rnhi vicforiit il1 u/amada A>>-.-. 
i Pelo exposto, sr. redactor. ,<_• vi-rinca 
que a* nuticias contrarias oxccileiiçia 

| da banha «Neve» sito forjüfla- p.ilos cóii-
1 correntes deklcac», quc.veii.'. i... cm to-
do o terreno, como sej.i ,,u..li,u.l. .Io 
artigo r Kcriedadc nas VIMHI.I . ,.:,., irr-

pclo civismo de st 

sua raça dc trabalhai! 

( Para amostra reproduzo este trechi-

tembro dc 190ÍK>> Se as tariias silo 1 n}JO <ic oiro, que valr pela mais estron-

caras, porque o sr. Tibiriçá concor ídona das gyrandotas laudatoria», em es-

dou que cilas continuassem cm vi. W » »' t hohimu : 
M . , . T «O lavrador não se cauçava de bem- uc tndis as ideas 

uor ate 1009? Nesses annos c m : . . , , . . . „ í r , K K e(.r ., 6 ' y dizer a primeira hospedagem que dera ] ncrosas, \.ic ser .1 
que os agricultores lutam com íu- I a o h o m e m d 0 g o v e n l o d. Car-! sempre o foi cm t 

venciveis didiculdades, tolera-sc o I iOS) p u rque elle lhe mostrou que, onde I de que dependiam a 

v 1 houver 11111 pedayo de pantauo e mu j UOI11C, O futuro di st.T 

. I punhado dc arroz, ha abundaucia.a far- ritorio nacional que 

tura, a riqueza e a alegria, que 6 a nascemos, a agitar a 

a'1-nria <lo ano:.» I c o m energia e patri 

Depois deste trecho só mesmo u «a. j mos Ullia att i tudi 

bumba ofiicial, com o clássico Iara lu-

chi íu das occasiões solennrs... 

* 
Coiuo curiosidade, encaixo nes! 

ção a interessante nota respígada 

I p i da i i i em preferir u oaluniii[.< , ,mo 

Procedente da Bélgica, acha-se nes-: "íeii.or arma .i<- . .uoatf. 

ta cidade muie . L . Monteiro da Si! ' '««irauun.» que f.dtc .r.,!r.>,-i ., cs. 
ês concorreiiu-s para js,uinii.-iu ., r. i . 

ponsabilidade dessi' prur''duncntu, tu* 

pre occupou cm nossô listado u m 14 Republica c do caracter paulista c I « » «indoj ,^,, , a., rastig., 

jogar especial, nâo »ó pela suaopu-!quc sc vò á frente dc t«o illustres | a o r ( c ^ ^ ^ ^ ^ ( 

lcncia, pela sua riqueM, pe o seu companheiros, entre os quaes sc ^ M m c M o n t e i r o d n S j | v 

progresso, mas pcla-ítia civilisaçâo, apresenta a figura sy.iip_ath.ca dc um c M verdade.ro amor ao Hrasil 
estrenuo defensor das 

c que por cila já ofic-

i filhos, pela ardoroso c 

je> indcicssos' instituições, 

(fadas c 

freira como austera personalidade de Antonio I o- d c s e I I V o | v e , l d o c a d a v c 

os pielios: bo, o velho companheiro dc r . Ulv-

íibci Jade, o I ecrio nas campanhas da propaganda 

„ , c especialmente ao nosso, hstado, 
que por cila a one- 1 , , 

. j , n r u . ! exerce, ha tres annos, cm Lieue, 
ge- receu a vida, Alberto Sarmento, e a 'propaganda Uos caf,-s paulw-

conterrâneo sr. 

V;l, i rmão do gindu asriin ao castigo que n; i 
da Silva, d ire- •'l'1® "lês inüigiriaiim». 

Feliame•!'..• a banha n.at a 
III«I produeto consagrado e QNR-
mais se impõe á preferiu .. i do 
midor mais exigente. 

Kogando-lhc a i.ul)lieai,.io • 
nhas. o que ante«:ipa<lanie:i> • aw 
mo-, nos Armamos com todo o . 
estima, dc v. s. atng-. att. ' e 
l.r. ,1 VUHa... 

Vi /-. 
llsU-

las li-

em 

z ma.s as 

J903 por 

transporte caro 

As tarifas «coutinua.áo a ser 1110 

veis com o cambio,» sujeitas, po-

rém, á revisáo, por accordo das par-

tes interessadas. D c 1909 cm dcan-

te, «as taxas respectivas nito exce-

derão as mais reduzidas dai simi-

lares adoidadas então pelas Ires 011-

srção do ter- pelo advento do rcainicn dcmocra-

Rtnos e onde j tico .10 Brasil, ha díe fazer, estamos 

appcllo 

que se 

ao 

vac 

ClVlStllO 

reunir, 

seu iuditoso esposo. 

Assim é que em l.iégc manten. 

cm pleno desenvolvimento commei -

in-

•V 

I ciai o Drapcau lirrvilicn 

I cii.-ontrados á venda caféi 

agremic os bons repu 

faça reunir cm torn í 

pensamento c de tiiiiiu 

os procercs do partido 

sec-1 soidados, dc sorte qu^ 

„,„„ mu nofnc qi pela 

1 ' i „ . 1;.. 1 cn.oii irauos .1 venua cates paulistas• , 
, vocando-a como o arbitro dos dias | d c d c , c c o i t í o nho. 

q ue , que h i o de vir. .... c : i . „ * . 

1-orati. concedidos n ,. 

de licença, para tratar de 

onde sao ' l o YV1''-

paulistasTV í ' t k ' l c " l d o d c 11 • 

Mine. Monteiro da Silva foi .1; 

! única representante do nosso paiz ' Ao 

+ 
Au:".is* 

tras grandes rias férreas do Esta 

du.» Mas, como as mais reduzidas jornal carioca, que ^ ^ 

das outras estradas hão de ser, por; epigraphc Xotlqtui" railavcri.a : , regimeii, pc.a 

1 « M s •„„» , n d n II..1-Í ..Ha 16 annus que Manoel Martins da prestigio, seu atlWr 
; ,nta .a o representante do governo, , certo, ainda caras, .orno o sâo ago . ^ ^ ^ c | M O „ 0 a c s t c abençoado M . 

pie «o poder publico, que faz con- ra, concluc-se que os N c c r o l c r i o Publico durante seis e o re,-í t u io go .eriio, com , jTcside.itc 

auxiliarão a lavoira, com transporte U u t e I l a K c p a l . U í 5 o centrai da Policia, j S. Paulo, unia garantia para cessões, que demitte de si poderes c 

faculdades que entrega a empresas 

particulares, exija alguma coisa, cm 

bem <1u interesse publico, por parte 

dessas empresas >. Referia-se o orador 

,i imperiosa necessidade, que tinha 

o governo, de cooperar para o ba-

rateamento da producçilo agrícola, 

pelo salario miuimo, pelo HUTI: MINI 

no , pelo imposto miuimo. Quan to 

ao frete nimiino, proseguií o de-

putado, <' depende elle da acçào do 

poder publico sobre as empresas 

terro-viarias para obrigal-as á pres-

tação dc contas». Por este meio, 

0 governo as obrigaria «ã diminui-

rão de tarifas, forçando-as a dar al-

guma coisa em favor da riqueza 

publiy», depois dc já terem tirado 

tanto em Javor da riqueza particu-

lar», Foi csftcciaUnmle para esse 

l im, concluía"o' Ttader, que 

do de S. Paulo adquiriu a Soroca-

bana: «para fazel-a instrumento util 

e proveitoso da riqueza publica...» 

O si . Lacerda l ranco, com a res-

ponsabilidade dc chcfc do partido 

governista, procurou provar, 1.0 se-

nado, que ha ia desvantagem cm 

ser a Sorocabana, em parte, de con-

cessio do listado, e, em parte, de 

concessão federal. Tem sido dillicil 

ao governo, dizia elle, conseguir a 

uni/inação tla< tarifas, «porque, de 

um lado, tem de tratar com a I11-

;;!c/a, que tem concessão federal; de 

outro lado, com as outras estra-

d a , ijiie tèm concessão estadual». 

<) •:. Siqueira Campos, que trans-

mitiu ao senado as ordens do presi-

ti nte. m.initestou-se de pleno accor-

do ciiii o orador, l i accresccntoui 

por sua vez, que «a unificação tra- I a" 1 M a r í ° , l c ,90H-

r. r/iainbs vaniagens á lavoira.» 

\ enios, pois, que o governo, quan-

do queria, .1 to jo transe, comprar ou 

encampar .1 Sorocabana, justificava a 

sua teimosia pela necessidade dc ba-

ratear também \ producçào. Adqui-

r;da .1 linha, os mais directos repre-

sentantes do presidente, em lingua-

K̂ ni decisiva, prometteram auxiliar 

a lavoira, pcl.i reducçào de tarifas, i 

1 ra a r..tilicaçio de uma das pro- 1 

niessas ema que haviam justificado [ 

a insistência do governo cm com- I 

prar a c .trada. O presidente de S. | 

Paulo compreliei.d na, seni du 

que um dos meio. que teni o po-

der publico,para impulsionar o nosso 

desenvolvimento ec v.on.ico, c ba-

ratear o transporte. Sabia, princi-

palmente pelo exemplo dos listados 

Unidos c da Argentina, qual a in-

llueiki i das tariias sobre a produc-

ç.io. I .ta a convencido dc que atra-

vessamos 11111 periodo cm que, com 

transporte caro, c impossível a luta 

para a conquista de mercados. Km 

sua opiuiJo, pois, nJo era outro, dc 

certo, o motivo que tinham os po-

vos culto-,, com a moderna política 

de cipan-ào commcrcial, dc tomar 

crescente interesse pe!o barateamen-

to das tarifas. 

N'3O deviam ser outras as idtas 

do sr. Tibiriçá. Os seus dóceis rc-

prescnt.mtcs, o hadn da camara c 

o hadtr do senado, o ult imo seu 

amigo confidencial, n3o teriam ani-

nio de enunciar opiniões próprias. 

Sc consideraram a acquisiçlo da So-

rocabana t o m o tambem neccssaria 

para a r e d u t o de tarifas, recebc-

Icssidadc, de, ' certos, um 

.1110. tomar- Convencia 

lositiva que j 

[icanos, , , , 

de u m só ' Falando cm 110111c dellcs, falando 

ó bandeira em 110111 c deste povo inteiro, in- , . , , , , 

c OS seus1 quieto c cheio dc sobresaltos pelo ' " ' ^ dc -iege, em 190 j , 2 . delegado a-.xiüar, f....,:, 

surja logo I dia dc amanha, a Convenção sópo- A , , , t T ' - K r a n d c t " » » ' " a dias d , Itcença 

tradição rc- derá encontrar um homem, cap.íz * m c d a l h : l l C ^ sua saúde. 
, , . a . i . i 1 , , '1 Sabemos que a reterida sra. vac 

inseriu sob a pubhcana, sua r f i ^ i i f nl.dade 1.0 pela sua alta conipetci.ua, pelo c desenvolver a propaganda * 
j rcfiiiiieu, pela s W - c^cdade , seu, prestigio do seu nome, pela Hossoprincipal produeto . a Furo- O sr. dr. Carlos 

.) paulista dade com que man tém e cumpre . ' 1 

ja, 110 fu- os 

— ---- - - ' • sr. L.arios Monteiro, q 

lúe, 

S'1-

p.ir.-

lade com que man tém c cumpre ™ » o " o pnnc pa. proaueto ua tu.ro-

,s seu progranimas dc governo, pe- C , M p S h c J l " 1 . 1'? . , 1 d imcnto pelo seu sócio e cui*iado 
as suas tradições republicanas, pelo . . . r 

. 1 . 1 , , sr. (..arios Monteiro, que lia dez .111 

barato, sc o quízcreili 

As companhias extrangeiras, 

geral, contcutani-sc coiu 

juros. As nacionaes, ao contrario. 

Mas 

11:1 

ter a 

tos ! 

Jk. 

i onde, apesar dc occupar o humilde lo-

em gar dc continuo do gabinete medico 

mod i co s ' ' cK a ' i devido á pratica e & grande lia-

t bilidade, os médicos lhe entregavam os 

trabalhos dc dissecarão, e 

os arrendatarios da Sorocaba- | j 4 u t , l l l l a m - appeiUdado o d,-, h,*., 

viu serem 

que seu amor a esta terra que e sua 

possam ser solvidoí todos os nos- nos.a, pelo bri lhantismo com 

sos compromissos, ^c m o d o a 

OVQM 

is t 

S. , soube icergucr o nome c o credito 

Paulo caminhar ovántej rico e pros- J o Brasil no estrangeiro, esse Im-

pero como outr'oAs ^ o caminho • .nem que é hoje como que um pa-

nos opera na praça dc Santos, -onde 

l j t i ) sempre gosou de bom credi' > c re-

nome. 

O sr, dr. Carlos Américo S.ir 

paio \ u n i u loi nomeado par.: e 

cer interinamente o car;;o de >'. 

legado auxiliar, durante o in 

mento do dr. Augusto Pereira 

te, que se acha licenciado. 

por gracejo I ü ° s seus gloriosos de^ios . tr imonio n.tcional, como ' j á o disa-

Campinas foi o HfcríPde muitos ' algueiii, é o dr. Manoel 1'erraz de 

por concessão do governo, vao ' Peita a reTorma o Kosa viu serem ! dos velhos combat^to» da Rcpu- Campos Salles. 

faculdade dc cobrar juros al- j substituído* o» sen» bons amigos por jb i ica ; ali, teve o actnal regimen os | m 

! desconhecidos, que dis|iensaraiu os seus seus mais populares precursores ; ali, \ / | O T " L K L L I A 

| servidos scicutiüoos fazendo-o voltar »o baluarte do antigo districto, que K t V l b I I I M I B M 

exercício de suas verdadeiras funeçõe.. derrotava as eleições na monarch i a , t o 

| Nem se pôde calcular <í girando sol- j Uiaraill-SC delibera,.VevAs relcvaucia ( N u m e h 0 M U b e e , ; i i d c v e m C k t i i r 

frimcnlo que o pobre rapaz tem experi- para a v ida da d 111 i^iaPtl brasileira. i e m l j l i l ( J t t ,1UC apresentei, lia 
' ' C dc | tempos, a dls..hcia poetisa l iracieina 

tres sonc*os da soa 

-Boro Boracica cura ei;: 

O sr. l.uiz Leito de s.t ,iu. 

T r a ç a s ^ T r o ç a s 
C> v a l o r t l i i s c i l r ü M 

Para desfazer duvidas e esclarecer 

trausacfòes compromettedoras não ha 

nada mais expressivo que o. valor das 

cifras. 

Uma vez cnlileiradas cm parcella» e 

sominadas coitseienciosaiuente accúsam, 

na prova-fiQal, « . tota l da opífppfc'. "al-

O lista- v "  r r r o ó^om^HÍo pf cifra. 

• cifrões. 

O governo, ou alguém por elle, com 

o intuito de encobrir o colossal prejuízo 

resultante da cucaiporada negociata do 

café, adulterou dolosamente os termos 

da circular dos srs. Nort/. A- C . , do Ha-

vre. de modo a provar que o Convênio 

vae produzindo benelicot, resultados. 

Esqueceu-se, porém, da eloquencia 

real das cifras e acaba de ser apanha-

do cm flagrante, gfaças aos alielhudos 

mathcmaticos do Jornal dn Jlranil, que 

assim pingam os pontos nos ii, elucidan-

do o imbroqlio, tal qual em artigo, al-

lusivo ao assumpto, demonstrou nesta 

folha o seu collaborador I I < 

«Não vemos, escreve o Jornal tio 

fíriuil, — qual a vantagem de *o> 

pliismar-sc a verdade, nem tão pouco 

de adulterar os dizeres de circularea da 

Kuropa, cujos termos precisos não se 

prestam a dubiedades, como a ultima 

de Nortz A C., do Ilavre, para obsen-

recer-se a situação do mercado dc café 

meutadu, assim violentamente alterado] Nao é p o 

nos seus liabitus c profundamente aba- j ler un i a palav 

lado nas suas convicções <le auxiliar da ; H(>s, p. l ia os tspir 

seimeia anatômica, e dahi ter o systema 

nervoso completamente distou lido, a 

ponto de não poder conciliar o sonino, 

dc, pela madrugada, apesar do frio in-

tenso, fugir de casa, deixando mulher 

c Alhos para , pcrambulando pelas ruas, 

desafogar as sua» magoas, contar o seu 

áa pai lidas estrelH»- e-aos JM-W. •^llCCeudo pi 
' " priclio»; 

s i vc l que d j a deix 

lavra, que ar j . t ao 

. espirites 7nck)sos 

a contemplam c qnc 

um bosquejo embora p l 

dc provações que 

appcllo eloqüente ac 

de todos os bons Vepp 

chefes c dc soldados, 

çao que sc vac r c u i j 

mc-

que 

a esperam, 

> dos dias 

rei» e um 

a Couven 

'ara que cs- j 

ç a * ! 

ra que soffie S. Pattlo, JIJO lá fora, F 

.patriotisnu. , 
>'.• , cicma ísobre : 
ilicanos, u c ; 

Nobre, publicando 
lavra. Abro hoje espaço, nesta mesma 
secçfio, para mais uma composição dessa 
promissora Jrinmc-iiurtrur, que, certo, 
será dentro de pouco tempo uma consa-
grada artista do verso. 

Kis O bello trabalho da senhnrita (Ira-

uossos companheiros, j mas cm estados firoVÍlllOs e lio Kio, I 

de loiirfe 11. que eu I de uma parte de su« iu.prcn; a, qnc , 

uieiroif Wtmrc» da aurtMH 

—Nem imagina o que me vac n'a1ina. 

disse li 11111 dos 

não pensa nem de lon^e no _______ . . 

estou sentindo ! Ali ! se o senhor pa-j lhc espesinha o credito, que lhe aba-j 

desse arranjar con» os médicos que. ao j te o caracter e q u e 4.1? u m t raba lho 

menos um dia sim, outro não, en fosse ' surdo dc sapa, para m ina ra sua hc-

o encarrega.V» das autorias ! . . . Olhe ! gCDlOIlia, para COttSCgUÍr que elle per-

desta maneira eu «co doido : . . . U a o logar da mais totlhaiitc estrcl 

l'obrc rapaz !n | la da 1'ederaçSo. 

Bim senhor : Ksta é nova c fresca e 

de primeiríssima ordem, o Kosa, ao 

contrario dc muita gente bóa qnc foge 

dos ruilacfrfÊ, descabella-se e cndoidece 

por se achar afastado do* ditos ! 

Tem graça ! . . . 

* 
Diz a 1 ' rmm, de lliicnos Aires, que 

ao pas<0 que a Kcpuhlica Argentina 

subvenciona o 1'iyaru de Pari/, para a 

publicação de noticias na maior p.nl-

frivola»—o mesmo jornal consagra ao 

Brasil mn supplemeulu illustradu de oitu 

paginas, que representa um cflieaz in»tm 
i mento de propaganda do progresso, do 

Julgando, pois, prestar um serviço ao ) clima e dos factus e pessoas notáveis do ' tal s i tuação ? 

nosso paiz, vimos concretisar. em alga-

rismo a situação clesse mercado e a pro-

vável lifpiidação do Convênio. 

Tomando como base de calculo os in-

formes ofHciaes temos: 

' F.sse ataque começou com o (.011-

venio, pela retirada dos Fstados que 

pelos seus representantes o assigna-

ram. 

(1 plano era fa ie i com que o sr. 

dr. Jorge Tibiriçá levasse a hombros, 

SOMIIIIO, a empreitadj, para onerai o 

erário dc S. Paulo. J. nós temos 

visto o que sc seguiu a tudo isso 

Querendo cumpri : .1 sua palavra, 

tomou o governo compromissos 

superiores ás suas forças, fez uma 

divida que, quatro limos de relida 

iuteira de S. Paulo nào ; oderüo 

dcbellar. 

Pergunta-se: q ue^po Je r . i salvar 
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sempre a repetir: 

—Dinheiro haja, mu barão. 
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Brasil. ] Dos antigos chefes republicanos 

I,A isso é. U Finam está a morrer dc • que t i n h a m as responsabilidades d o 

amores por nís, mas, sabe Deus. a quan-j regimen, já sc foram caminho do 

to nos obrigam as suas explosões dc | Além, Américo Hrasilicnse, Prudcn-

affecto ! . . . te.de Moraes, Kaitgel Pestana, Cc-

Não é A tóa que o sr. Pecegueiro do | sario Motta , Quiríl l i) dos Santos,— 

Amaral, secretario do nosso gem-roso | rcstaill-nos Cerqucir . i César, Fr.lll-

ministro das Relações Kxteriorcs, vive ! CÍSCO (i lyCCrio, Bcrnar i imo de Cail l-

i pos e Campos Salles, que ho|c o 

i banquete dc Campinas reúne, depois 

| do cougraçame.ito, cm uma só di-

gna e justíssima liorueiugcm. 

O primeiro (... César, popular c 

venerado chete, est.i alquenrado pela 

edade e pelas lutas que dividiram o 

1 partido republicano ; F . (ilvccrio, cs 

l'.tlectúa-sc no dia 8 do corrente' tá no seu posto de combatente con-

o banquete que o partido republicano j t inuo 110 parlamento brasileiro, cin-

de Campinas, por uma commiss lo pregando o seu reconhecido tacto |>o-

composta dos srs. Bento Q in r i no lírico, .1 sua habilidade talvez em 

dos Santos, Autonio Álvaro de Sousa ' prol desse logar que S. Paulo pro-

(«iinargo, José Paul ino Nogueira, j cura sustentar c de que o querem 

Alberto Sarmento, Manoel dc Mo- j deslocar os seus amiyo*; B. de Cam-

raes, Ualpho 1'a'chcco c Silva e ' pos, enfermo ha alguns annos, sof-

Autonio Alvares l .obo offerece aos f freudo as coilsequencias da sua dedi-

prcclaros chefes republicanos pauiis- caçio, do muito que trabalhou por S. 

ias drs. Manoel l erraz de Campos Paulo, c do que soírcu pela sua 

Salles, José Alves de Cerqucira Ce-• lealdade c firme: .1 ptrtidarias, pro-

sar, Bcrnardino de Campos c gene- cura no repoiso neces-.irio um pouco 

ral Francisco Glycerio. de conforto pa.a o seu organismo 

Totlas as vistas estão voltadas, depauperado, 

neste momento para .1 tradicional : De todos esses, um só resta que 

cidade, que já conquistou um nome . pelo seu vigor pbysico, pela sua 

'brilhante na nossa historia política, energia moral, ç coiri o patriotismo 

J e, a idéa que predomina em todos • do , chefes mencionados, e com o 
u u. ^ xa, 

K«te calculo, concláe o Jornal 1I01 os espíritos, a op in i ão que avassalla ' prestigio dos nomes qtM apon tamos , 

lhaM, é baseado sobre o q e sc cmhe- todas as c niscicticias, o pensamento : pód t olFcrecer a S . Pau lo a garan t ia 

ce do mjrs'erioso contrato cel. Inv.lo por 1 q l l c predomina Ctil todos os p.tulis ! segura de rcergu«l-o fírte, rico, pode-

S. Paulo, com o rorner, chefiado pelos , tjs, ao qual não é curau l io o fu-! roso como outr'ora, jitguiando a crise 

srs. Theodor Wille A C., de Santos, j turo dc S. Paulo, é que esse b*n- í que se apresenta temerosa, anieaçan-

Rio « Hamburgo». ' quete será, dever.» ser pelos prece- do 

K ahi têm os leitores, mais uma vez 

provado, como o govern > paidistfe- forja 

cirenlare» adnlterando o valor dos fa-

toi e das cifras. ( ^ 

* 
H o s t e » loi o Xtm T»rk CmmmtnM 

quete será, deverá ser pelos prece-

tlcntcs patrioticov da gloriosa cidade 

que o promove, mais que , uma ho-

menagem, mais que unia maiiifcsta-

taçao de justo apreço aos eminentes 

cidadãos a quem é elle consagrado, 

será u m acQntekimetito político,'de-

termiuado vela difücil s i t aMio que 

de 

tragal-o. 

Diz-se que o dr. Jorge Tibir içá , 

embora declarç dtiatli livre a von-

tade da Convciiçio, trabalha activa-

fneiitc para fazei trifcmpl^ir a can-

didatura do sr. A lbMoerque . Lins, 

desgostoso pfiuci^alflg^mc con» a fei-

d » que tem 

«orne do 

A HOll I lSI l ' 

Ao lon^e avista-se a villa, 
O campo, a volta da estuda. 
O sol doirado scintilla 
N a c i S ã lúz1|te distilla 
Ka cabelleira doirada. 

K' meio dia. A morena, 
Na frescura doc«r. amena, 
Ha saleta de jantar, 
Scümu tranquil la c serena 
Nesse remanso do lar. 

U emqiianto sonha, costura ; 
Kmquanto cose, palpita. x 

Ai ! que gostosa ternura 
Naquella doce costura, 
Nu seu vestido de chita í 

N um ponto nasce mn eastel'o, 
ITm desvaneio singelo, 
ITm sonho ciii cada pontinho. 
One colorido amarello 
No delicioso corpinho ! 

E amanhã , p'ra que sc veja, 
Ha de estreal o na villa. 
Ouanto ciúme, que inveja, 
Despertará 11 11a egreja, 
Nessa egrejinha tranquilla. 

E a rir «u'alina sc cs|Klha 
Nessa lioquinha vermelha 
l .á no fandango, de tarde. 
—Ouanto i/uilntc na greiiia. 
A i , que prazer : ai : que alar !e 

E então que lindos rapazes 
Todos morenos, queimados ; 
Uue deliciosos bailados, 
(Juantos olhares audazes, 
Cabo, los e apaixonados ! 

—Scisma c cosc a inorenita 
t a rando a face bonita 
N'alttuma idéa singela. 
Viçavam uns cravcm-chlta 
Nos batentes da janclla. 

Cheiravam os alecrins, 
MangerUs5es c plantinhas 
- H t u » olhos—pretos setins 1 
Kranl m-gnnnn bandolins 
Cantando alegres modinhas. 

—Murmura e passa o regato 
Correndo inauva. pacato, 
Beijando as flores das leiras 

—U"e faccslnhas brejeiras 
Cotadas pelo recato ! 

A l»ri,a passa dc inansot 

l ie m.iUAinlio a stisurrar. . . 
—K a trigueira num descanço, 
Continuamente a seismar, 
J á cose tão devagar ' . . . 

—(JIII* l inda easa de roça í 
Mas não ha mesmo quem posta 
(iosal-a sem ind-lencia. . . 
í̂ tte deliciosa influetieia 
Nesta e.isita de roça 

Tudo respira poesia : 
A mesa tòsca, uma red«, 
ITns santos pela parede. . . 
y u r preguiça, Ave-Marla; 
«Jue doçura ao meio-dia 1 

: l o i nomeado para o logar de 

I carcereiro da cadeia dc Itaporanga 

|o sr. Joaquim dc Sousa Maia. 

O sr. Francisco Ferraz dc Mo-

raes, carcereiro da cadeia de Atino 

polis, foi exonerado deste cargo, 

sendo nomeado p i ra substituil-o o 

sr. Benedito Ignacio, 
+ 

Foi exonerado o carcereiro da ca-

. deia de Santo Amaro, sr. Fduardo 

Autonio de Andrade, sendo nomea-

| do para substituil-o o sr. Pedro 

Paul ino dc Andrade. 

* 
t I ctido shio-de i ; IJÜ a t:iK.i me-

dia do mu»ibio sobre em 

'de Maio proxinio lindo, o ga/. que 

se consumir 1.0 corrente me/ deve-

rá ser pago pelos seguintes preços 

por metro cúbico: 

( I luminação 249, 91 réis c ou-

] tros misteres 199, 11 réis. 

nomeado para substituir, i: • ••.:-

mente, o carcereiro dc (>.; v ' ' 

sr. Juvciit ino Antunes de •>, 

que se acha cm goso J j l i e / . 

* 

Merecem leitura aspu caçòas r, 

sob a epigraplie Hosquc •< fia i '• e 

VnrifUi A11la1rl.ru, v:lo . : : : 

outro local desta tolha. 

* 
Aclia--c ciitcrmo, 111 Itotíi.-erie. 

Sportsnuin, o sr. Charle* Wcit icr, 

ministro Ir.uícez. 

t ) sr. dr. Jorge Tibiriçá n undou , 

houtem, o seu ajudante de orde-;-, 

capitão Cout inho , visitar o 1 ••••.tre 

hospede, cm seu uonic. 

+ 
Foi recebido hontet.i r-n p,' > 

o cav. Pietro Borati, cônsul- i^erai 

da Itaiia cm S. Paulo, qtn? solvitn-

ra uma audiência do sr. pre*-.lente 

do Fst.iJo. 

O sr. presidente mandará lio e 

retribuir ess:t «rentile<i 

SClls 

por u 

luilantes de ordens. 
+ 

• A S;iud»r du Mulher n.i. 
brancas £ itui prodígio. 

Segue l ioje pu ra a l i n h a Puu-

l i s U . a s f i v i i . o ( lesta f o l h a , o sr . 

A l r i b i a d o s Novaes. Kccotnnif i i-1 

damo l-o aos nossos bons ami- ., , . 

e «ss ignan teN . 1 . ^ a .a<> „ l i e J " 1 ' 

" ! da d. Juhna Baptista dos Santo' 

4" substituirá professora da esco! • 

F m sigii.il de pesar pela morte j ta de Matto Dentro, em Atiba 

do corretor J o i o Bucno Bierrcmbacli Philometia H.TJ.IO. 

náo tiiuccionou houtem a Bolsa. 

O presidente da Camara Syndi-

cal suspendeu a sessão, por egual 

motivo, mandando consiguar 
*.,.. I„ „ . movill .f uia 

lir.-.-Mr il. 

l o ram COIK 

+ 
1'didas h mtem 

no h : S u ' n t c s hcenç.is: 

• vro dc actas um voto de pesar. ' i ' j * ««venta dias, a Francisc 

i Foram nomeados os corretores ^ l i v c n f.hag.is, directo 

l .uiz A. de Sousa, Hermano Bolin e c s c o l ; u l l c - U - , r a i ! ' 1 1 ! : , ; 

Ue 

Oliveira CI1.1g.1s. 

-,•••• . 
I Javtne P in to Novaes para represei ü c dias, .1 Ângelo 

j tarem a Camara SytiJiçal no enter- ^"fcssor em (.ai. ipo I.a 

ro, que sc rcalis.irá hoje, .is 11 • 

ras. 
ue um n 

1 

| A Commiss.lo Central fccouheceu 

j iontcm o directorio político diTMogv 

das Cruzes, constituid 

| coronel Benedito José 

pelos srs. 

de Almeida, 

presidente; I i.mciscode Sousa Fr.in-

j co, Francisco Pinheiro Franco, Ben-

jamin de Almeida I r.iuco e José 

Leite de C.amargo. 

+ 
N o Thcsoiro do F.stado loram 

emittidas houtem j i apólices do em-

préstimo da .(.' série do valor de 

500S000 c.ida uma. 

* 
»\ Haude da Mulher cura coliCa.s 

uterina^. 

+ 
K>crrvcm-nos : 

I < I l lmo. redacfor do 1'<,tn>nen io <L-
• S. Paulo- Nesta. A verdadr pede seja 
: rectitiçada a noticia <|uc v.7s»a aprecia-
da folha publicou Iiontesu «tbre a;»pre-

I lieiioâo em Satit-.s t.c uma partiria d»: 
j banha marca Nevt , vinda p» l » vapor 

Haj/cntm-
Kstc vapor trouxe 

Toledo, protetor cui 

do |uqiti:i, cm ít.ipoccri. 

c de • í dia a I 

Bavlflo, profosor.t do l.n 

i>ciitro, em Atib.ua. 

V 
A (.onlerencia de SSo 

Paulo, dc Pedro, foi 

condições de receber o • 

sictiado na lei do orçan^e 

l r a n ; 

Bella 

a ; 

<1 deputad*. 
nientar.i o r • 
deral um tiro; 
do café em to 

K-se projec! 
dc ipiinhent-
e dois e m-'io 

A pr. 

II' urique II 1 
st.es dia-, tli 
seto alterando 
.1,1, tis estrada 

da ref-rids hanlia 
355 caixas, do-s quaes, 5J, sem culpa 
dos resjiei tivos fabricantes, não foram 
examinada» pelo l^ilK.ratorio de Anali-
ses de Porto Alegre 

SalK-dores dis«o e ciosos d«> excellente 
Cítneeitf, que ir°sa a acreditada ba-
nha «Neve», a melhor que se ajiresenta j 
em todos ws mercados, <>-• -rs. (itero. ^ 
tJomes H C. , de accordo con< aquelle 
I.aboratorio,[>edir.iÇ! 1 a dercliieãodas re-
feridas 53 caixas, afim d ser> ui devi-' 
daniente examinadas, 

j Carece, poi», ile fundamento a affir- | 
' inação de que no r.ynm' frito t (I referir! t\ 
foinha furam rir , Ua h * •' fi- .itj* ,1 1 ' 
ro» w k I ' ' 

j ' Nenhuma banha 6 embarcada em Porto 1 

I Alegre nem certiticadu de exame pelo 

s l*aboralorio UJtKial de Analysee e ess. ; 

documento referente á banha «Ne»e- ! 
rmbarcada no vapor p i^rumt . declara i 

j — Ocnero paro e excrllente - , como se | 
Escusado «era perguntar aos meei lei- deprehende du seguinte telegrauim* que 

seiho- a 24 de Maiu pp. recebCmo» doa sr». 
(Mero, Gomes * C , : 

Ctmnrrenlet mrefVn* credito y»M ta-
— - ~ in» 

territor •io do A cre .1 

( de 4 n iilh'>es fl 
contos dc ao pi 

0 kilo. A IJaiâ 0 arr 

• •SV, pl •fíillicção. , ist' 

i do J11 ri tsá coa rrc ; 

j ThejM.i ro Xac i ; 11 al c 

! n ' i -Í . 

cada 

nr.ualin 'rlt'' 
,m i v> c 

A proflucçâo de t . ! » o 
computada em 1- 111 íh".es 
l'HKi, OU 72 mi! • ,n - de 
zindo uma som ma de 16.5* 
o erário nacional, ~";r. con 
tos a : reeadados JK-!os [K>,l 

Sente-se a pai i>ela granja, 
K a langnidez jielo e«paço. 
No ĉ u azul ha uma franja 
De nuvens c'ir de laranja 
Córaatlo ao »olt ao niormaço. 

E son!.a a linda morena, 
E surge a tarde, bonita : 
Koi-se o d i « . . . A trigueir.ta 
Não terminou, ai, que pena ! 
O seu vestido dc ch i t a . . . 

- GUAC.KMT XOBKK 

S. Paulo, Maio - 07. 

torea ae gostaram da poesia dx 
r i u Gatfcfema Nobre. 

certo « M até « «Mar i o dc 

Dc to,-' de toda 

F f l R P f l S 
o t.. 

-s-vtw 

JU crnum 4 

Leitot amijfo, ouve tú . 
Sem snrprna n ' t n vexame 1 
O celebre Cabuçd 
Afna mio dá, mas aranr! 
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A ipeus 2S0 conto» para cada depar-
tamento • este anno dar! inala 8 "i„ 
•obre a arrecadação, porcentagem que 
corresponde u 200 contos, mais ou me-
nos. Kst.iudo tudo por fazer no territó-
rio ,concluc-sc que a União concorre com 
unia verdadeira mcsqtiiiiliaria para as 
prefeituras do Alto Amazonas, 
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O tcuentc Godov cumprimentou 
l imi tem, em nome do sr. presidente 
do listado, o sr. Ganuto Saraiva, que 
lia dias assumiu a presidencia do 
Tribunal de Justiça. 

O dircctor da Hscola Polytechui-
•a foi autorisado a despender a 
«guantia de2: i7o$4jo e frs. 8o, 30. 

Hortcfl 
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O director da rcpartiçito de lista-
•astica e Arcliivo do listado foi au-
torisado a despender a <4im itia de 
Snofooo conj o expediente daqucl-
1.) repartição. 

O sr. presidente do listado man-
dou, houtein, o seu ajudante de or-
dens, tenente Godoy, cumprimentar 
o sr. coronel Bento Bicudo, senador 
estadtwl, por motivo de seu aimiver-
sarjo nata'icio. 

O sr. ministro do Interior enviou 
ao seu collega da Fazenda, para emit-
tir parecer, .1 representação cm que 
a Associação Commercial de S:mtcs 
pede pura se tornarem extensivas ao 
porto daquella cidade as vantagens 
concedidas ao porto do Rio, com re-
lação ás entradas c sabidas de navios 
até ás 9 horas da noite. 

O director do grupo escolar de 
Avaié foi autorisado a cot locar em 
uma das salas daqucllc estabeleci-
mento cs retratos dos srs. dr. Gus-
tavo de Godov c coronel liduardo 
Tícnch, olFerecidos ao relcrido gru-
po por alguns cavalliciros daquella 
iocaiidadc. 

O sr. secretario do Interior, por 
íntcimcdio da Gamara Municipal de 
Avarò, agradeceu áquellcs srs. a of-
ferta. 

da j i n l 
preta | 
jhíIO 
Adolp i 

No j 
11111 in j 
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te muni 
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Não 
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O dr. An rito Reis, director da 1:. 
de Perro Gentral, está estudando o 
accordo regulando a cobrança do 
imposto deste listado, recebendo as-
sim gratificação os empregados de 
estações c da contadoria, tiucarrega» 
dos da cobrança e fiscalisaçilo dc<sc 
imposto. 

A complementarista d. Lucilla 
/.anotta foi autorisada a praticar 
d'oravante uo grupo escolar «'Mo-
raes Barroso, em Piracicaba. 

casa el 
Adolpl 
a testei 
tros, q 
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Depois de rcsulvida a viagotn do 
rei d. < 'nrlos I, do Portugal, no lira 
«ti. irmnmems pessoas tèm o-cripto 
para Lisboa exprimindo o desejo de 
(pie sua magentado a rainha d. Amélia 
acompanhasse o .seu esposo nes.su vi-
sita. 

Informa O l'ii: de hnntcm que a 
rainha d. Amolia virá ao Brasil, at-
tendendo aos insistentes pedido', In 
colônia pnrtugtieza c aos votos de todos 
os brasileiros. 
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îlio Cal 
Adolpho, 
companli 

<• ar . Affoiiso Costa, deputado pelo 
Kstado de Pernambuco, offereceu ao 
projecto i|Us lixa a despeia do Ministé-
rio das Kelações Kxteriores, para o exer-
eieio de l')0H, e i|tie ante-lmntem entrou 
em secunda discussão na ( 'amara Fe-
deral* a seguinte emenda : 

< K ' autorisado o executivo a iiroino-
ver e assi^uar eoin paixe.- extran^eiros 
eotlveuçòcs c tratados tendentes a faci-
litar a entrada do assucar brasileiro nos 
mercados desses pai/.es, jiela fi'irni.i fjuc 
lhe parecer mais conveniente aos inte-
resse» do Ura-il.i. 

I . I S I K I A . 4 

O ministro d» Marinha e Ultra-
mar recebeu um telcgrainma, proce-
dente de UOIIKI, tommuiiicaniloMlit | 
ter-se dado liontem urna explosão a j 
bordo do cruzador portURUCz Ailtrnmf I 
for, fundeado no porto cie l.ivomo. 

A explosão provocou incêndio, que' 
felizmente foi logj dominado. 

Ficou ferido um fojçnista de nome 
líoJrifr.ics 

U t K M O H A I M 1 ' , H . 4 

(Torrem insistente? Iroatos wbre 
iniminente crise ministerial. 

Hcgundo parece, surgiu novo des- , 
accordo entre os ministros do In-
terior e da Guerra, sobre a repres-
são de motins politicos nas (irorin-
cias. 

—Kstá feli/uienU restabelecido o 
serrii.o de t'rdas as estradas de ferro, 
correndo CH trens com toda a norma, 
lidade. 

A greve t e m i a m pela transigên-
cia das empresas, qne cedera ca t 

O sr. ministro da Industria olli-
ciou .10 seu collcga d.is Relações 
liMtcriores, declarando que o gover-
no o •-ti de accordo com o governo 
allcmâo para cstabclcier um serviço 
Jc permuta de ititormaçfics ccnsita-
ri.is entre diwrsos paizes. 

O Brasil, porém, s<i poderá ini-
ciar Cs-,e serviço cm 1910. 

N r r t i t » «'«ippcial 
para o "('oniHMTrindeNüii Paulo' 

O «r. dr. Miguel C.almon, ministro 
da Viaçào, recebeu uute-fioutcm um 
tclegranuna d.t Sociedade Paulista 
d'Aj»ricn!tur t fclicitando-o pela ini-
ciativa da futura exposição de lyoK 
c hypotbecando todo apoio a esse 
crande emprefaendimento nacional. 

K A J i T O K , 4 
(I >»r. inspector d'A!fandcga desjKi-

chou l i f je os serrninte- requerimentos: 
f,on.c. A . Alvares Penteado: á 1? nec-

rão: f>02ri, Américo Martins * Comp.i 
ã 2T secção; 5'i64, I». 1'iorita A Conp . : 
juntem-se t'*los os documentos: 6030, 
F.strada de Ferro Horocahana: á 2" ser-
ção; 5004. J . P . Maelindo: como parece 
o sr. cbefe da I? «eeção: 1-017, Victor 
(xionardo da Holedade: i I? secção; 
fiOOl Victor Itreitli mpt A Comp.: idem; 
fiOlh, H. K. Wann-r: á T. lerção: 6021, 

H. Pu[n de Moraet: á 1? secjão; 600S, 
I. Michei: idea. 

O sr. Homero Baptista apresen-
tou uma emenda ao orçamento do 
lixterior, ante-bontem discutido na 
Gamara Federal, atitorisando o go-
verno a promover accordo com a 

AlgnnMj 
clarat .nn4 
•efalex tíJ 



primor direno* t recW ée optr» e ou-
troa, cm que pois em evldencla oa acua 
reruraoa vocaea. 

O programou, cm «Me figuraram al-
guna artista» e amàdores, teve uma 
execução horit iane. 

A concorrência foi boa e selecla. 

R o y m u u d o d e M n c c d o - E s -
te distincto pianista, lendo previamente 
convidado alguns jornalistas dosta ca-
pital, exhibiu-ae hontem tia Cata fíettho-
vriit executando ao plmno diversos tre-
chos de musica clássica, entre as quacs 
uma peça de í,iszt. 

Sua technica <5 verdadeiramente admi-
ravcl. 

Todas as pessoas .presentes í audição 
encomiarani muito o ar, Kayuiundo de 
Macedo, 

Ke(|iieriiiiento dcspacliaito: 
De l.uiz Mediei—«Sim, inediaute rc 

ciüo.. 
l o i u m 

Os «rs. «Jiieiroz & Filho aggr, 
do despacho dn juiz da 2! vara, . 
«ou iiiutil „ rxainr <ie livro-, rei 
pelos mesmos, 110» auto., de e> 
que llie inove Alfredo da Hociia 

- luitia-sc liojo o siiiuir.urio d. 
a que re.ponde Cosmo (íodnilm 
sacfc, na», penas do arl. .10.1 do 
Penal. 

—<» dr. Ainaneiu de Curvai!» 
-lor da Kscoia de l'harmacia, 
hontem, no cartorio do 1. oliii 
dej/jimento peMÔiiI, rmpieriilo iu 
ordinaria que contra aqnella K-r. 
vem Álvaro de Carvalho le outr 

—Polo* medico< legUta. <]r.«. 
de Uarro» e Marcomlc- Mai lia 
hontem, subineltido a exume d • 
de Kraucisco Urunro. 

— Komulo íli i.i appciloti da 
ça do juiz da í ' vara, que o c )»< 
na pena de 22 dia» e , d,, jir 
Colonia Correccional. 

Foram inquirida.-, 3 Icatemiml 
suuimario crime a que r,•-.[*.u!-
fredo Xavier l'err ,..i ,• ,u.i . 

Carnef do dia 

iltici 

S f i M - o t a r i n d o I n t e r i o r 

Declarou-se ao dirertor do grupo es-
calar de Pii*issunungá, cm resposta a 
unia Mia consulta, que deve «cr dispen-
sada uma das substitutas de occasião, 
dando a regeticia da referida classe á 
substituta efFectiva, a.qncm compete por 
direito. 

Ao director do grupo escolar de So-
rocaba foi declarado, em resposta a uni 
seu ofíicio, que os serviços a que se re-
fere j á foram solicitr Uo* da Secretaria 
d'Agricultura e* serão executados por 
occasião das fér iasde, Dezembro. 

D c l c ^ i u i n 

Solicitaram-j,e providencias ao Tliesoi 
ro Federal no sentid • d»; ser esta I)<•!<• 
gacia habilitada Com a importan ia ri» 
4:805.5081 para pagamento de dividas d« 
exercícios lindos reconhecidas pela m *s 
ma repartição nos-mexes de Abril c Mai< 
ultimo*. 

Agradeceu-se aos srs. me 
com missão executiva do 6." 
de Medicina o convite para a 
ra tielle se fazer representar, 
do-se-lhes que, para esse hm 
situado o dr. Lpi fcuio José 
fiscal sanitario. 

Requerimentos despachados : 
I)e dd. Herminrta',Gomes. Guiotuar 

Ferraz de Andrade, F botina de Barros e 
Luiz Gonzaga riora—a Insere vam-se.»; 

de dd. Maria Catharina de Abreu c 
Philotnena Nogueira—«Está provida a 
escoláí pretendida»; 

de d. Amélia Corrêa dos Santos— 
«Requeira outra»; ' 

de Fortunato Antônio da Silva e ou-
tro-»- Nego provimento ao presente re-
curso em visla das informações presta-
das pela Uamara Municipal de Jaboti-
cabal >i. 

Foi n meado para exercer interina-
mente o carg-D de tiel do Thesoiro Mu-
nicipal, no impedimento do cftectivo j>or 
licença, o sr. Antônio Nunes da Costa 
Júnior, .proposto pelo mesmo thesoireiro. 

II I M ( r u e y ã u 13III>IÍ«.M 
lacram propostos para reger as se-

guintes escolas-o^yii^ jtfofvftttoreA : 
a de Vill.i fl mifim. TOi Ribeir ilo Pre-

to. a sra. d. K;ii>hià Bar:íelv a da esta-
ção Martlm Francisco, em Mogv-mi-
ritn, o sr. Aristides Gurjão; a da Praia 
de fòtinguá, em Ubatuba, a sra, d. 
Clotilde Ayres. 

Determinarain-se os seguintes paga-
mentos: 

de .1:143$ft>5, a Miiz Hippolvto, pelo 
assentamento de guias do centro da ci-
da.ie »• recotistrucção dos passeios da tra-
vessa da Sé, <iescoutando-s: 5 ftjo de 
caução; 

de 2005, a João Antônio Pinheiro, 
pela illutuinação da freguezia da Penha 
de França, em Maio do corrente anuo; 

de 13355C0, a José Ribeiro, pela illu-
tuinação da freguezia do G\ em Maio 
do corrente anuo; 

de 50$, a cada um dos .srs. Antonio 
Arruda, José Maria da Costa cJoaqu i in 
Rosa de Jesus, pela pe Ia de vaccas tu-
berculosas e inut.lisadas no Matadoiro 
Municipal; 

de 20$, cm restituição, a Guilherme 
Clurio, itnporlíuicia liquida da praça de 
um cavallo preto de sua propriedade. 

. HOSH1D1ÃS i; VIAJANTliS 

Km tratamento de sua saúde, segue ho-
je para unia fazenda cm Amparo o sr 
Abíl io Augusto Fernandes, auxiliar da 
S. l Jdnlo Uaihvay. 

— Partiu hontem para sua proprieda-
de agrícola, em Monte Alto de Jaboti-
cabal, acompanhado de sua cxma. fa-
míl ia , o sr. dr. Luiz dos Santos Du-
mont. » 

— Seguiu hontem para o Rio, onde 
fixará residencia. o sr. Sisino Jambciro 
Gomes. 

Regressou da Europa, o sr. Tha-
deu Noguei.i», comnrissario de café em 
Santo», acompanhado de sua esposa. 

— Esteve nesta capital, de passagem 
para Soccorro. o sr. engenheiro Godo-
fredo Gomes Ferraz. 

— Seguiu hor.tem para sua proprie-
dade agrícola em Santa Rita do Pjjssa 
Ouatro, acompanhado de sua exma. es-
po.-.a, o sr. dr. José Paul iuo Filho, que 
cm breve seguirá para a FJttropa. 

— Kstão na capital : 
O sr. coronel U\ú'/. Leite, senador es-

tadual. 
— O sr. Ignaclo Î eitc de Negrei-

ros. 
— O dr. ívitiz Nogueira Mar'iti», dç-

putado estadual. 
— O advogado dr. Pentia da Câma-

ra, red.ictor da Ci'laih, de S. José dos 
Campos. 

— O sr. Lu iz Bartholomeu, director 
d'.4 Trihtua, apreciada folha da im-
prensa do Rio. 

-- O dr. Gonçalves Bastos, clinico, 

residcnte cm Santa Cruz da» Palmci-

Foram reniettidos os pedidos de ma 
terial para as escolas de Silveiras t 
Cra vinhos. 

H e r v i y o N a i i i i u r i o 

Requerimentos desj achados : 
De E . Acquaron\ pedin^a providen-

cias sobre installação «lr rxgottos numa 
casa da rua Anliangabaliú.—2.° despa-
cho — d i n etoria já providenciou pe-
rante a repartição competente ». 

— «Nada ha a informar á vista da in-
formação tio inspector unitário do dis-
trictc», foi o despacho rjfle teve o rcfjuc-
rnnento de Giu-eppc Thomaz, pedindo 
providencias sobre uma fabrica dc sa-
bão á rua*Cactauo Pinto. 

— <Ao inspector .-atiitario «lo districto'» 
foi o despacho que t-vc o requerimento 
de Eliseu de Azevedo, pedindo prazo 
para fazer conCcrto.s no prédio ti. 23 da 
rua S. Joaquim. 

Egtial despacho foi lavrado no reque-
rimento do pharmacrwtico Aurélio de 
Carvalho, comni(n\icando que deixou a 
responsabilidade da phatmacia Ramiro, 
á rua S. Caetano n. 

Egual despacho no requerimento de 
Jotiathas Jonas Machado, cornmunican-
do que nesta data assumiu a responsa-
bilidade da pharm ici i Ramiro, 

Fizeram-se intiniações, par.i limpe-a 
de chaminés nas seguintes ruas : Car 
mo, Trabalho, Si lva Telles, Santa Ki 
ta, Almirante Barroso, S . Luiz , Sobas 
tiào Pereira e Brigadeiro Galvão. 

O C A K I Ü O 

ii se o proprietário <lo 
alameda dos Andradas 

:onstriicção do passeio. 

Multou-se em 10$ o sr. 
por depositar terra em 
prédio. 

1 ) C W I M ! r e — Auastacio Franelsco, 
preto, de 46 a unos edade, morador á 
rua Tamandaré, hontem, á noite, depois 
dc lavar uma casa, sobraçou os seus ape-
trechos, e dirigiu-se para sua residencia, 
atini ílc 'dcscançar das fadigas do tra-
balho diurno. 

Ouasi ao chegar á rua em que reside» 
Atiastacio, escorregando, cahitt tão de-
sastradamente que fractnroii a perna 
esquerda. 

O infeliz foi examinado pelo dr . Xa-
vier de Barros, medico de serviço, no 
respectivo gabinete da Central, sendo 
depois conduzido para sua residencia, 
vi>.to não querer recolher-se á Santa 
Casa, 

testemunha que em certo tem-
iisito de vehiculos na rua Ma-
••.teve por alguns dias impedido 
a cios serviços de calçamento 
i, tanto que foi no dia do en-
João Adolpho que os carros ali 
livre transito, affirmando, ]»<»-
e uâo havia taes serviços de 
ito na época em que e-tacionou 
Itatvaia o tilburv .i «pie ante-

• sc referiu. 

««rtencia entrar ent casa de João 
iii.tis ou menos meia hora an-

HMH V chegar, mas não pôde ab-
ute affiniar -e Il<.rtencia tornou 

Acha-se á disposição da parte o alva 
rá de licença para o funocionameuto d« 
unia quitanda tia rua do Trem n. 32. 

Oftieios expedidos: 
ao sr. secretario do Interior trans-

! mittindo o requerimento de José Fran-
cisco Soares Romeu, chiuiico pratico do 

I Laboratorio do Estado, no qual solicita 
noventa dias dc licença para tratar de 
sua saúde. 

— Ao mesmo, transmiltíndo copia do 
relatorio apresentado pelo inspector sa-
nitario do 11." districto sobre o íunc-
cionaiuento da Santa Ca*a de Miseri-
córdia de Seruiosinho. 

—Ao mesmo, transmit indo o requeri-
niento em que José Vas dc Toledo, «les-
infectador em Jabottcabal, pede 30 dias 
de licença para tratar de sua saúde. 

— Ao me^nio, coummuicando que o es-
crivão do Registo Civil de ILatina tiào 
remetteu á secção <le Estatística e De-
mographia do Estado o>» mappas d«* nas-
cimentos. casamentos e obitos referente» 
ao mez de Março ultirro 

—Ao mesmo, devidapiente informado, 
t> requerimento cm que o dr. César 
Brandi pede uma autorização especial 
para clinicar neste Estado, antes de se 
habilitar, de accordo com as leis do 
paiz. 

— Ao me-rtto, v>licitando pagamento 
ao engenheiro dr. Mauvo Álvaro de 
Sou,-»* Camargo da <|u;intia de 5$ prove-
niente de ttma diária de serviços presta-
dos. em Ttaliba. ^ 

— Ao procurador fiscal do Estado trans-
rnittindo a segunda via do talão dc mul-
ta impr«tfl ao cidadüo Angttsto Cesâr, 
por infracção do art. 30 \ 2! do regula-
mento sanitario. 

Foi accelta a proj»osta do sr. J< s ' 
Vitrotie para a construcção do Hospi-
tal Veterinário Municipal , bem como a 
<!o sr. Joaquim Ferreira, para o calça-
mento da rua D . Maria Paula, en-re 
Genebra e Brigadeiro Luiz Antonio, 
únicas apresentadas etn concorrência 
publica. W i i n l * A i i « i n —Realisa-se hoje, nes-

se theatro, a festa artística da di tin-
cta actriz Ju l ia Santos com a peça O 
ftvtro ''ir. 

E* dc esperar que o ti: •> se encha 
hoje de numerosa assistei*L..t, o que va-
lerá p«»r um aeoroçoamento ás aptidões 
reveladas ]»ela beneficiada para o palco. 

Acham-se approvadas na Directoria 
de Obras as plantas apresentadas pelos 
srs. Bernardo Dietrichsen, Coneetta Pel-
legrini, Tarone Natale, Fil iee Friz/o, 
Paschoal Baulé, Antonio de Sousa Bel-
leza, Stcfano Pelltiso, Achielle lno)a e 
Irmão e Pedro Giaquinto, 

—Devem comparecer na mesma re-
partição, para esclarecimentos* os srs. 
Khabil Joseph, Sunte Bertnlazzi, José 
Faniell, Antonio La Vita, Mallieus Del-
ftne, Felippe Nenmann e Renato Al vim 
Maldonado e pelas »ras. dd. Emilia Ma-
ria da Conceição c Maria Larusso. 

I TIII l l o í i v e n l iia*ii c a i p ó r u 
— O italiano João Boa ventura, de 34 
aiiuos de edade, Casado e residente cm 
Ribeirão Pires, passou um máo quarto 
de hora que lhe desprestigiou o nome. 

Metteu-se-lhe tia telha ao mal aven-
turado Boavenlttra construir uma casa 
em terrenos dos seus patrício» Luiz e 
Antonio Bortaccino, que não estiveram 
pelos autos c enxotaram-n'o a páo dos 
seus domínios. 

Boaventura. itittit*» descrnsolarlo com o 
caijiorismo. tomou o trem e veio apre-
sentar-se á Policia Central, queixando-
se ao dr. Aseanio Cerquera, que o man-
dou .submetter a auto de corpo de de-
licto. 

Examinou-o o dr. Xavier de Barros, 
medico legtsta, encontrando dois feri-
mentos tio lado esquerdo da cabeça e 
ecchymoses no hombro direito. 

Boaventura foi internado no hospital 
<te Misericórdia. 

P o l y f l i e u i i i u — Representou-se 
hontem, nesse theatro, a conhecida ope-
reta .1 Jilha rlemwr. Aufjnt, que o nosso 
publico t;into aprecia. 

O espectacuio foi dado em beneficio 
da di«tineta artista Roma Crisctiolo, que 
desempenhou eom muito brilho o papel 
de protagonista. 

Morosini. Gravitia, Farri, Mattioli , 
Gottardi c outros conduziram-se com 
muita discreção tios respectivos papeis. 

A orchestra, que teve como regente o 
maestro Francesco di Gesú, se bem que 
elaudicassc ejn alguus pontos, não com-
protnetteu a "representação da opereta. 

A Rympathiea beneficiada recebeu 
muitas flores, além Jde diversos mimos 
de valor. 

— Leva-se hoje. á srena, a opera-co-
mica de Attber -Fm [fiavnlo. 

Irt a jrt ! 
K» BMtriA I'» TI !>; « tu I ? 
i to do cambio em 
F ANTOó, t U< 

o, o juiz deu 
»» do dia, de-
do inquérito 
7 do corren-
lesmas horas. 

C m r e v i ^ f v i o l e u t o M — A l g u n s 
ex-opera rios da fabrica de parafusos 
Santa Rosa, despedidos desse estat>ele-
ciitiento, como iucitadores de gréve, pre-
tenderam obstar o fitnccionamento da 
fabrira. 

i >s proprietários f»ediram garantias á 
policia, segnindo para o local o dr. Aris-
tides Silva, 1.' subdelegado do disrtricto, 
que se fez acompanhar de praças, para a 
manutenção cfa ordem e garantia dos ope-
raritrs qtte demandassem as o*f»ci«ias da 
fabrica. 

A ' chegada de*sa autoridade, o jfru-
po de grevistas debandou, tomando dif-
ferentes destino». 

Tret-dm mau exaltados seguia» pe-

A v c r c t t i r i i i d u J «IP»| i ç a 

Expediente do dia 3 de J u n h o : 
Títulos remettidos : 
A o delegado de ftatiba, os dos srs. 

Luiz Lincoln de Oliveira» Deocleciano 
Silva Carvalho e Antonio Izaia* de An-
drade, nomeados sub-dele^ado, 1? e 3? 
supplentes; 

ao deleitado de Kupwranga. os do -sr. 
Mansueto Ferreira, nomeado snb-dele-
gado em S. 3mm do Morro Agudo; 

ao delegado * Juqwery, o do tr. te-
nente-coronei Nienlau Antonio Pereira, 
nomeado sopple^te daqtteiU deleja-

^ I o t i l i n « l l o t i | ( e - M t i i t o concor-
rido o espectacuio de hontem nesse 
theatro. Os principaes números do pro-
gramma foram bastante applaudidos. 

— Hoje, variado-1 espectacuio. 

• C d c i i - f l i o i i t r o — E«ta MKIÍ' httlt 
deve dar hoje o^eu ultimo espectacuio. 
pois vae fechar-se derido a ter o em-
presário deliberado contratar novos ar-
tistas em Buenos Aires. 

Tecia quasi ex-
de novo. com o 
- grevistas in-
;réve até a con-
iefa em bettefi-

j l a a T i i b n n n l « Io . | m v 

Prr.klCTte, dr. J<m- Mar.a fWw.rr.Hil: 
promotor paltlics, dr. A.U.twrto Garcia, 
n c r i f i , , H . Kamo- .le Oliveira. 

K* I k h 4» eobtHM, não hu«r« K l 

do -r. Crr^pi rtc-
•• »n ím-th n imn os of-

'.I fnhrica (}•• ratçado do me. 
' i , u» i I>er«,tn«i c a a t e ro l tarü» 

Fonnl b<.nfm " ' 
r I « tllnirt. 
n lím ( ' • ' ' 

« iJ m. itl m. » *'l 
IM K{4tl d. Comr >1 <«J«OJ, 



n Iciiaa d» lun.n ita-OeMn M . a » 
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41 NI'V<VX. I)II < IMIIAIIHLN LMIILLIT*, 11 SM. 

NUCA DO M u n m i w 

Etlá ramo Impedor ilu iuu< U« Junhtf, a ar. 
Antônio Mur-piei llcuta ilc Soma, 

IIKIITIKUH tMMfKNO 

p ^ ^ - " " ç a i » N « V \ I 

I f ! I N U I . K Z H O I I H V ,, 

/Vo/n»wf« .WÍ;Í; LI), ai »i m 

Antuérpia 
Ilavrir opçãe 
New-York 
Hamburgo 
New-I Irleinih 
Kotterrtam 
Tricstp 
BiicmiK-Airrs 
Hoiithampton 
l.riHivu 
lUrcelonii 
11 romen 
Maiaga 
f iume 
I^iiulre» 
ti ibraltar 
Maraellu 
Venera 
Cadix 
Yalencia 
Boulogne s/111. 
ltor<l«5oa 
Montevidéu 
Valparaiw* 
Arilex 
trijon 
Nápoles 
I.ivorno 
Sevillw. 
Catar i t 
I.iver)K>ol 

Th. Wille e e. . 
Prado, Chave» e c. 
Ed. Jolmatoii e C. 
Naumunn tíeep c c. 
H. lSlli» c c. 
Sociedade Kfanco-Bi-asileira 
Barbosa ã c. 
Hard Rand e c. 
Krische e c. 
tiodof. Fonseca c c. 
BaMwin e c. 
Prado L>ima c c. 
Zerrenner, Biilow c c. 
Noaaack e c. 
M. Luughlm e c, 
rtallen Toledo e c. 
Alvea U m a c c. 
Hclimidt e Trtft 
Arbuckie e « , ' 
Cunha Biten» e c. 
Malta On(uiiUu) e c. 
INog. Ferreira c c. 
Irmãos Maffefe Ferre Ir» 
Flli. Martinelli r c. 
Ftli. Puirlial Carbonc c «. 
George W. Snnor 
Divenos 

Fraco 
J v . F . ( i o r t K i i l t n u i i 

MOVIMENTO lll9*t*KRKAE8 
Ilr"l>nclia«1o» «fc. são 1'ntilo, 11» Krtaréo Horu-

taliana, |>aru «I Interior : 
Miilm, Knrcas , • A 
1VIJÍU - . . . . I> 
Anui • . . . . 42 

lieciiacliaüo* «Lo interior para H. 1'aulo : 
.Milho ÍUWM . . . . FISA 
Keijãil • . . . . 211 
Arro* . . . . • 

Calmo 

Calmo 
Fraco 
Calmo 

3*800 
3S700 
3»7«0 

1 r>õ 
i,7n»4.v-' 

1.60» 

Jlrtari 
1.111 

03 
ntm 

r.o 

S r . S d a a r i e da K n y . l i . i , , 

Kai>«« -ialliiU I'U! lnol.'Hl«. ,|„ 
mio * R«rrvo«M. «I» imtaiiltn- .1 .. j • 
13 ilc Nuvembro, I!'.—•MoW-iui. • 
phíT», o»fl«ulta« a» * l...ra» -i.» , 
ConaéllieiM NcMar. tu I rleplinv. 

• r . Mnam*4o <1• Majiihíu; 
Ex-lliWrnu p«r roneilfo «Ia ; ,rj. 

de rtlulra laadir» 4» 1-aeuWi.i. • 
écnda, ma tUtt <àia)ai.a;r*i, 11] 
rua dt: h Br Mu. 43.- T.lrpli». t : 

O Mie-nto, Iri. 
RaMwin * f. 
itn m.ranin. 

lirlindl Kulirlnho 
tl tn««mo, tu 

llcnt"» t'»rinllto * 
<U IIMJ"»»O", FR*. 

A. •f. I'»«IOP' 
tni metimw, Ir» 

l'lll. MutlIurlM A O. 
O- lueHwô , tf-* 

Kr«nrreiro 1̂ -OIH' 
Kít»v«m J. tíjrrllla 
Machado * Angulo 
lirmarfl» Hlinun 

O «IMMIUIO, I n . 
l'htI3U« 

Fraco 

'IcnJoH 
n uma >• 
f (• i;~io n 
<ie M Í H I | 

L' .tlidiio 
M '. 08 <lt' 

ininl 
H 11 mio i 

»J mea 
',•»•!ii a ( 
ii." dXOH 

•:l<Jor, M 
. »l de I 

oaktl 
i.li) itvB 

Fraco 
Calmo 
Calmo 
Estável 
Firme 

3$;oo 
34000 
3fíi00 
3*t>00 
3*600 

Br. Bmamm da Miranda 
Mulevflnv dow cMot. our/.fo*. . 

«•pi^ialift* (le faria e VU?it:oi 
dcmla iUi Medicina, diwijoil i 1 i 
Ia Morna llrii-U. ("uaMiItun I 
12 a« 3. Kcatdettda. rua Kag ui<l>-« i. 

• c . Ba la r i a Clamai Cal dai 
KM'*elall<ta «le iiu . 

torio rua «Ia Quitanda u. 1, tol>ra : > 
de 2 •• 4 liara» da tarde m~,«i, 
HunlliilNt n j ICoaaolayao) h .n ' 

D r . T W n «a MaUo 
iltnion eiprelal moleitia^ '1.1 • 

urirãoi (eiiNan a urtaaricM Tr«u a , 
(ruiu - por proecnifi rli: i -

Goaaullurto, rua da Qullamla n. i 

IH 
sntsiKi 

Firme 3*600 
3*600 
3*600 
3*600 
3*600 
3*600 

Estável 
Firme 
Calmo 

3*500 
3*500 
3*500 

Calmo 

Estável 

CABOTAGEM 
Rio de Janeiro 
Porto Alegre 
Moewnri) 
Macio 
Pernambuco 
BeWm (Pari) 
Rio Grande do Sul 
Pelotas 

Br. A. M l ê» M»3o 
Medira «pendor. rtrur«Ho <io li 

•trleordfta. Cananltaa rua do i '.nu -
I hora es 9. Reeldeacia tua IIJ. I 
Ttlq>fc«ne a. MI*. 

Br. B i M I a Keira 
Ulniea medira; «beta do «errn -

farta i t» . Reaidenrta, roa «fui i. 
tcninlbino, ina <W K. Dento u. • 
àuiar. 'ieli'i»hou« a. 4P. 4 volume» machinismoa, 23 volumes fer-

rugens, á ordeui; L.FC 6 cs. trcldoa, a 
M . I«evy Fréres c comp.; F V 83 volu-
mes drogas, 2 volumes aniliua, á or-
dem; SAC 2 cs. oleudos, a Sousa Aguiar 
c comp.; CL. 1 c. tecidua, a C. H . I^tng; 
R C 3 burricas jiertcnces jiara gaz, í00 
tubos, 40 jiiucrões, 45 volumes obras dc 
liarro, í ordem; spn-din 511 aniavr.tdos 
jiíh. ú Companhia MacaiiU-ti; rtIA 21 vo-
lumes peças para teares, á S wietá ítalo 
Americana; RCC 3 cs. machinisuio» 
para teares, 1 c. pertences para os mos-
mes, a Rodolplio Crcsi i e comp.; KW 
164 sacros oxido dc ferro, a Wilson 
Sons e comp.; spn 25 toneladas ferro 
em barra, a Arens e comp.; I .F 5 cs. 
ferragens, a Lebre Filho e comp.; 1IL 
4 fardos jutu, a H . J.cvy e comp.; A 
2083 losango—18 volnnjcs cordas, A M C 
20 peças trilhos, NCC 1 c. tuhos <1c c o 
:>re, ú ordetn; CCC 1 c. maclrini»mo«, 
! c. pellcs, á Companhia Calçados 
Clark e comp.; S. P . 1 c. tecidos, K N 
1 dita. AG 2 ditas, .IA 2 ditas. íi or-
dem; A — M M 48 volumes aço, í Entra-
ria dc Ferro Sori-cahana: A. 'M 2 cs. ar-
tigos chapcos, á ordem; IW1'*C 4 esv ar-
tigos algodão, a Ida Weiller e Filhos; V* 
VC 1 c. correias coiros, 1 c. picareta», 
;t ordem; K J H 2 cs. ferragens, a A . R . 
J . Hont e comp.; V 55 burricas bacia". 
300 amarrados panellas, 1 c. anzoes, 1 
c. ferragens, .15 barricus trens íle cosi-
nha, a C. P . Vianna c comp. 

(Continua)' 

Cedem 

Mtripol» de i t e n l • IMtioU. ri-
Fa*uldada do tUo, «ova ptatioi *1m > 
elail«l«4e: tiaUmvnto da. moleit.-- • 
•>rrro«aA a do ai.pareiho dljr̂ it f ; [. 
pia - Kna Baiao do llapetwonvs n 1 
da.» " ai 1«1 da aiaukà t dl m i i 
lfpboaa a. UM. 

Br . Arlkar Maadonç;'. 
MedWa C»aa« lauto, ma da A 1» i 

do meio-dia a* ü lioraa «la tarde 
Ucliu.il Jaldlm D. 06. Tulejiboiio íi. . 

M i i v i i n c n l o d o p i i r t n t l e » a n -
tem , d u r s i n t v v i n r c <K» M a i o 
d c 19417 

E N T R A D A S 

ÜANnP.IRA CAKOA 
llraalIMm , 4'.' Vários m'it« roi 
I rtjíliü.. 22 t:arvãu 4 
Aliem» 14 Ijmro 

t" Km tramito Ti 
Norinvui-zil 1 Hal 1 
lluliuiiu 111 Farinha o 
lirlitrt 0 l»rtifai« » 
ll*-»lNiiili«ila - Rpi-alhao u 
Au»triiii>a t 1'olvi.ni d 
Ariiclitína 1 Matklra n 

OrlrnUI 1 
Pflflain?» « 
Ko»t>ii 1 
Huecs «> ~ 

;h Io CSfl 
«•OMI u m a 

«•esto sen 
absoluto 
< '«insultai 
J eMdcncil 
i o ». y 

Br. a y l r l o S a i a 
furtos + mnlr*tUM «kí «enbon*" 

i UM Jofcc UonílBt w u. av, I tu -l 
AveuitU Timdcutu^ u. 17 

5». 

Br . A. F em i ra d* Ca*til!n 
A«1*OK»«IO. P>«-rl|»L«>río, «ravc»s.t •' 

TtrtBl . . a . 

DJ". KKCIStO 
19 im 

inz fs 

Total . . . . 10J 
TOXF.I.AfÍKM 

nradlfrira» . 
HxtMuxcirii . 

ãrmrmdo*—, árw. M+pli a* 1 A 
paio •Ma l , Joie Amadeu Ce.i 
mar» L c p n 
Ksprlptoçíi», nuifleS. flviito :i \ 

Br. Aar«i:ano AAir.r 
lin-riptorto, rnu >!n-

li. 1W. Ki-*i,'ti-Ii«-»i», nUrutnttp F;;ir i<> SAHIDAS 

Dr Oa i t i o Made.r 
A»K»ign«l«>. Km» lá Ni»,-..: . -

»•» 3 h»>rm 'I* l ir»l • 

Os advo/adoi Carlos do C 
Sjflvio C .íupjK 

MiuU»r:*m •> i*u »-»4'rif'f«jr»-» ptr • > 
Viíta, l|'»t f-nfj• 11it-i >U ria •!«p K 

lirnsiloira 
IiikI''/.» 
Allcini» 
FniiccM 
ItwU.tiiu 
Htwpimholu 
An«tria«it 
U«1kh 
Nnrupxuvíui 
Arpiiiiiui 
l*«»rt iiifu»'íu» 
Orirntal 
Hocra 

('ur^a cio vapor ingloa Amnzou* en-
trado hoje. 

De Une tios Aires : 
A N 50 saccos /eijão, a A . Moura; B 

y\C ditos. íi Barberi» Monesi; FeC 
30 ditos, a Ferreira Lago o c.; J F P 3ü 
dito.», a Joté.Francitco Piuljciro; J B S 
5«)0 sacc«i> l.atatas, a J.sé- lUnto de 
Sou>a; SS í ! 200 ditos, a £on*a SantCs 
c c.; I P 200 ditos, a Jldt>foiiH> Tcresoa; 
UF 10 saccos le^tmi ?s, - a Felippe Ca-
llieira; P A 20 \oiuities fructa.s, a Paulo 
A^itavira; PI-* 70 ditos, a Pedro Mctro-
jK.le; D D 35 ditos. U( i 30 dito», a. Ge-
raldo («alio; FO 200 saccos batatas, a 
Calhcllia e Filho; AK 2 volumes, a B. 
K. <htitnarães; F G A 2 c». carne, à A . 
Fciran; Letreiro 3 volumes conserva?», 
a Vicente Cirull; Letreiro 1 volume pa-
pel, a Francisco Vellardi. 

Baposo da Almeida 
<> rua «l*i r». 

Br. Almxmuãvm Cotlbo 
Ailvooiifíf» f»m Mo;»y mirim IIH» 

nhitriv*"- (!C|m)ii*Iv a • «N*uU«« •• ?• u-
*> Jur> em «Ĵ nj-jucr t>ONT» «I»J F>Ui!»». 

VAPORES K S P E K A D 0 3 
No f «rtw «Io liio i 
Km júnlii» • ' 

Ufo «Ia 1'irtta, Aimt/on , , 
Hnntoti, Nirolan . . . . 
Moiitwviítóo « eser"., I-loriano|M>]Í!f . 
Iiromcnn c CrofulO . , 
Portos tio Sort'-, Bragíl. . . 
Itio «Ia l'rat;i, «̂voia . . . . 
HiU')io9 AIrc?» tscr , M»-u»|.»/-t . , 
I.on»trcn c cari». „ flf-tlena . , 
llordcaiix e Atlanti«|uc , . 
Ktirtoi «lo Fb« irt«-«, Oriana . . 
ficiiut» c t.iK*».. .Minau , « 
San'i)». Tcrer»r«- . . . . . 
Rio «lu 1'rata, f.V.rfJIĤ re . . . 

No |w>rto Santoi: 
f̂ u Jnnho : 

Kuro|i«, Toyana . • • « • 
, Itacno» Alfcj», Metidoza. • • . 
f.n«-no< Alrr* Savjia . . . 
Val|.nrn;s>» e Oriana . , . 
Uio «la IVdta, • "ordilliTe . , . 
Bor«k'.» ix «• . A(Ltnli«|t>̂  , . 
Ttoeno* A5rp-*, . . , 
Koropi», Oropf̂ a . 
\tar««rllia e » I ^ n Alp»."» . . . 
Napolra, L*mbrÍM . , 
Wneno* Alr»̂ , ?.d»mt»ar'lirt . , 
HIIETINI Alrpi», Tos"ann . . . 
Hii»-iios Aiie", MTFIIKUER-EV-TIRAUTLU . 
Huetio* Alre«, llra«U«- . f 
Uucuoa Alrci». hc»!t»sr»ii . . . . 

V A P O K h S A SAHIR 

To Torto «Io Rio.-
Kia Maio : 

WPItV Km Juribo. 
New York e e*e»., llyron , , , 
t̂ nova e Nápoles. Hicitia . # # 
Sourbampton t? eac*., Amaj . , 
Miimtmríín NifoSan . , 
I'. «ia »r •« u Mayrink . . , , 
OitrnrrllAji e rur?., MiMjojr . . 
llamlmrno e «««•* , Nteola* . . 
Parã <• fsfs., Ara«mty . , 
T«irto« «lo Nortf, I'ort»3n>l>or»» , 
(itíno*.» »• Mi iif|«>sa. . # 
«ii nova « N«np.r «, s«vola . , 
Ocaíiva •• Napoi»-. vfoiiffozn, , , 
ljverp"Ol IÍ , OMHM . , , 
Vai para-só e c w , Oriana • • , 

Do porto d« i-antoa: 
Km Junho 

••«in», P/ímr A«lalticrt . . , -
IlBmhtinr» f H. Nwv.b. . . 
Buenos Alrt'-, T«K»ranft . . . . 
Bnfnoa At nu. Ara'». t , 
Nuj-olca e fscalH", Ka\«iia . . . 
(;«ixsva i- .Sap«»íc.<, Mrtid«>u. . . 
Valparalvn <t e « , Oropca. , . , 
Hamburgo •• cac»., Kngln . . . 
tirnora P Nup«>>O«. 8l«na . . . 
Ilusão. Alrni, l avl rla . . . , 
Napolea « . r .mh ir-llft , . , 
Oruora tf Naptij»-i, Tuacaua . . . , 
Napo)e« e «a*»?»,, BIUMÍIO. . . , 

Bra. Antonio Bibeiro doa Gauta» 
tevam da Almeida. Oabriol E i 
dos San toe a J o i o Fanlo Corre. 
Oliveira. 

Ativ»Ktt«to«, \i'm vh f-erspt tr'. » .t . 
Antonio n. M t<n>hi»«to 

â i Y A B O C A S T £ L L 0 
CIHI BOIÃ" DENTISTA 

t u da B. Basto n. 18 — flob 
»âo Paulo-'Telepboue IÍ. > 

L t i i Oouee 
Cirurgião «tainata. Arc*-.ta trabdh 

tai.-ô«a prex iameute t-opirau l»i u,»« 
pepiaUttBftf t-m cirurgia >•. prtth. • 
üabiartt; e usifinu.!», ru» «le líi 

Joeé Coelko do Faria 
rirtirfflâo «lenriata, rutnminiira «<H 

t*a c atr.ig-r', <|De mifh/u o "t. gab;ri 
rua <.e í- i.ectou. 51 on«t 4, reaide ur.i 

S E C ; l 3 N E U T R A 

Os bichinhos 

Fuço piiB 
> rn. (icpo«iil 

do 1 >1 
estu ri partl 
» n-.-i: pron 
it: fintfo o. I 
n nnrnntin I 
I1I1W KC l̂.illtJ 

A CAI X l 
• li pc aoa J 
t l «iVlt;,! i.l, 1 
0/0 110 .mui 
HO 'III tjtl--1 
'-' • .1.1 r<.V J 

Ki... i-u A 
.|vc radar] 
it (tri.n ;'o • 
«;•>> nem ua 
ii -1 i)(.io$"i)(i 
n.o «líp' -it4 
• !.lm;iiluv ',4 
ml. '.•.•) 

Mo fim <• 
TÍI. >-li'J ( ' p 

N o I: 
t.- l»r ri'iii.j 

'*'«, 'Oli.Ullj 

•'i pcnMmtp 
• «-n"!!- n ! 
1". «Io «ri. .1 

lloulem, pelo Rio, deu a cent 

PA TIA HQ.JE 

P a l p i l c B «lu K I I K I I K 

0 ramfllo, elrpk.iht'', «ii-ral,-.. 
8ã». In ur ro* no «I" !i 
1 fi»-> t Inrtnrj c< , !<?/. 
Tenho netlrs nm : 

«1̂  inr ii.ii-, (ri. 
r<4i'.ia.ai.-i '•«•M» il 

«N ini--r.: 1' fn. 
ll.-orie e l-r« > 

P n l p l t c n «Io M n l . u li 
IUtrm, rarJA.) . lamb'u> 
V.ll a l BKtaru, «ào n u . l i , 
Von rem • llr- g«uliai' I . • .1 
iiaik.-srenu» i'«poia mu 

« oala- riirn-üt. I ^ movhnmtn 
lirp l̂tiM II |.ra*i> tliu 
l lliiln- ' lil < HI.IIUH r 'í<1111 f . 

f.-H.ii 1, rnçhrr |.f,r rontn .1.- I 
mrw. 

fala* nuMrti. M>.l n.> Itia 
l-.irri.̂ .iu.lriil r 

llllrnai conlii-

per or. ll 
.'everlt o d(M 
XA íinniin.-í 
ii.aior rirctil 
\.l <ar!crnci| 
«I ' uri. :.'. ! 

K" rxprr» 
ai 'ante r n ri 
« a«icrn^ta, m 
I «f outr.>, p 
p»h» «"li.ntl 

A» mallil 
tr giniín, ; r, 
rr th lr -lrf»«j( 
irilcrvio Io n 
rt.lra. (Art. I 

K r^nalin 
rei la/er i l f 
« c m rrpreiM 

Vnc» » i . « n r niwa 
(f nv.'0'pie1 i a> ! i 
Ferra» tie» e eu i • 
Vou «laiuaar um gra 

y » 'liry. tx.tTH : rVtHH. CARI 

I n d i c a d o r 

» » . a i m *» u m * 

Pa f'n I rer«l«tade «Ia l uto. rir. <!• auMt 

»ar- Kl a. 4» - laaa. na * l 
U - » tm t t M m « «n 

<''tbít, p.ilvo 
nt*i:t.'f, rtl 

t::r »o noto «i 
•rf. ; 

I>e cada rl 
<1» em ror.sa 
r c r a - l c r H 
eaMada, paU 
•!e enolume) 

4 retirada 
»• r* feita cot 
•'eime tante 4 
rerraeate. 

rrmi 
Carga d» vapor a a i a a i l UMC-I, en 

trarlo rm i correate. 
D<i Kio <le Janeiro : 

•rtrr* 

Moli-Mia, rtm rala, n w , * , . 
•fcr^Tt». r—ai qpktll. r 
rf* p»lla. I H,»r„ I a» A a., ! . J 
a. ( h.»tas. k.. arr̂ n.ln no •«•rlptorte. 
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- !•"]-
• • ru» 
|>nui-

nu 

Vaik-

»»r. 
>ll„. 
*iet 

A u r a d e i i n t e n t o • 
Tendo-se a .unettido minha senhora 

n um* impor aute opera-,-i,.o cirúrgica m 
teeçilo tfa» pensionista* .lã Hn.la t aea 
<!• Misefkoid a desta capital, vculio dar 
patlico to-temunho d» minha eterna 
giatidRoao . ininrnt» ilini-o dr. .leão 
•Uvc» de I.im , a cuja perícia o dedica-
Vão minha esp- sn deve o ma nitiio re-
sultado d» o era.iio feita. 

O menino dever do iirailduo sou obri-
U»do a fu.,r,tar, não m para com os 
médicos qti - auxiliaram o distinclo ope-
rador, como 'Hinboiu para eotn o p,s-
» isl de onfernieiriis .pie fa/.i-ui lioura 
.10 eelaben-eiinetito, tornando-o inlve/. 
um d« H mel or • ,1a Ameriea. 

' s-TONIO JOSÉ Dl! SOI SA 

(Colleri dar»! em Aiaraquara 

»e 

Sm. 

• B. 

t da 
s ». , 
1» / 

I A-
L 14» 

lor» 
4>, 

I • 

lllna 

f l 

h' •» 

Io/i-
[7.--

»it. 

•n 

! 

I t r . U . t i o r i l m i N|MSUPM. 
me>'im-uperai!or o parteiro. Con-
cuitorio. rua de K llenti n. «W 
feelirnil». le - *s * .Ia tarde. Te. 
Icplmtie, IO±l, Kesidencis, Ala-
meda nie ISamhiis n. 1, até u 
horas iio manhã e dupois das 4 
da taro.-. loiephone n. 4tM. 

I W v 

A s s u m i I II ilits c r i a n ç a s 
Cedem em ponoe» dias com o uso do 

— TALCOBÓHO OK A S S I S = 

J ••mula do dr. ,S V/. I lOMAlA. ilithneto 
director d,i Maternidade de S. 1'nuto . 

Completamente inofensivo 

Hydrot '1 ' lp 

«'ura radical e garantida, sem opera-
rortante~e seiu chloroforinlsação, 

o,Io capccinlista dr, hennidin liiwiro, 
-m uma unlca applicayão do seu pro-
s>o sem dõr, sem febre o- isento em 

absoluto de reproiwx.no da moléstia, 
i'.insultas das 11 horas ao meio-dia ua 
csidcncia : rua Visconde do Rio Bran-

co n. !».«. Telcphone n . 45K. 

B h e u m a t i i m o 

Cura radical do li.euiiiiitismo, totnan 
•To o Klirir M. Morato, quo se vende 
Mil H. Paulo, na rasa 

l i A R U B l X . & C O M t p . 

DR. SKNIOlí 
DENTISTA — A M KBIC A N< > 

Rua S. Bento, 51 

ART9UR BEGBIE 
1 ' ro l c ssu r d o F U A N C E Z e 1MUMCK 

l.ccrtona pratica c theoricamente. Ver-
dadeira pronuncia pari/.ietmu c lon-
drina. 

P r e g o s m o f l l e o s 

• .»RSI IA, 11 CA S, DO.VfXCOS 

A . no—li. PAULO 

K I M T A K S 

J M O Í c m Í O 

Na qn»li<!a Io de RJVORSUIO de <1, Can-
- i-ia IJianco, na ncçíio sumn;uriB--ima, 
no vaiar «to &UÜ$i;0<), que movo p» r.mte 
o j li* to paz <1 > 1 íri»z eor trri Manuel 
««iucia, tendo a ininlia constituinte ob 
fido sentMii;ü favoravel e conbtaiulo-n o 
• }i.»i e, ílevtMiOr pretende liyp jt!i<c.ir o 
prcfi":» n 12 da rua • I * Alfândega, pro-
r'H'o (outra «jual.juei liypotlieea, aliena* 
«.:; o ou venda que faça o «r. Manuel 
• -:irr.'a, por ser em fraude á execução, 
;.. « n 'o o preHunte para que ma t tardo 

j».i.}»nciii allogue iunoran<-ia. 
r«u'o, de Junho de 1007,—O a d-

vojrnio. Jorf/r Af/nif eri. Jvier! ptorio, rua 
'' Uuiiiiiiercio n. 

A V I S O S C 0 M M E R C J I A E 8 

A o c o w m e r c l o 

O abaixo-assijpiado eommuniea A pra-
e» que Vendeu o aeu negocio á avenida 
Intendem ia n. yi no ar. Corraro Ângelo, 
a dinheiro, livre e desembaraçado do 
qualquer ônus. 

qualquer reelainiKjSo póilo ser spre-
«ruiaila no praso de 8 «Uns, na referida 
casa. 

A Paulo, 31 de Maio de 1907. 
Ti 'NR,ASR ÜIUSIIREIT 

Concordo—COKKAao AMOIÜ.O 

ANNUNCIOS 

PAltA 

D O M I N G O , 
Será iuaugt iradu a grande illu-

tniiiuçHo clcctrica lio 

Bosque Ja Saúde 
e, SB o tempo permittir, sem lam-

bem aberto o H liio do danea, 

PARQUE Ü C T I M 
Neste ««radavel P A R Q U E terá 

logar a festa promovida pela CO-

L O N I A I T A L I A N A , com 

Batalha da flores,etc. 
ein beuolieio do ! l o » p i l n l Hi im-

IIPIIO ( . 

A l ém de muitos divertimentos 

durante o dia, será queimado, a 

noite, vistoso 

FOGO DE ARTIFICIO 
OI1' KKKl'K-sI) um caixeii-i, pa:a res 

lanrant; fal» u<<eiu»o e |or nguez. 
Trata-se na ma Smi e Kployenia n. 117. 

YKDKV-SK !I eitsnrs do gallinliiis 
Iara vir e tratar, A rua do Itia-

ehuclo n. 4'*. 

FÍGADO—O enBor«itamento do ti-
(;ado, dyspepsia datulentas, dia-
rhéaa clironicas, falta de appetite 

prisão de ventre, dores de cabeça, en-
xaquecas. nevral({ias, etc., curaui-ae em 
pouco tem|K> com as pílulas de papaina 
c quashina I H v l i m o M , marca regi«ta-
da; custam 1J.SOO réis, nas principaea 
pliarmaciaa «• drogarias o n» deposito 
oiu S. Paulo, liarnel A- Comp., rua Di-
reita ns. 1 e 3. 744 

FA B T I O . — Coücas t o estômago e 
ventre, engorgitamento do ligado e 
cálculos bilianos, euram-ae com a» 

pílulas Diviuacs, de K . BIT t; custam 
1*500 réis, nas principaes pharmacias e 
drogarias c no deposito ein S . Paulo, 
Barucl & Comp., rua Direita ns. 1 c 3. 
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MA N C H A S uu r , s t o , »»|)iniia 

pannoa, sardas. caspa, signae 
de bexiga e rugas, dcsapparecein 

cin pouC"S dias com o sabonete Japoue/. 
tornando a pelle agradavelmente fresca 
e aisciada. fazendo espargir o mais 
suave e duradoiro aroma, dando-llie bel-
Icsai attractivos e encantos, preço lfSOO 
ráis, caixa de tres 4 i..)0 réis; ein S . 
Paulo, Baruel & Comp. , rua Direita ns. 
1 c 3. NE U K A S T H E N I A — Deb i l i dade 

frai. i ieia, t Or pallida c lympba 
tlsmo, curam-se em pouco temi o 

com o Klixir de Papama de K. Braga, 
centenas dc attestados de abalisado> 
clínicos afi irmam a .-.na ofHeaeia, vi. ro 

$000 réis, nas principaes pliarniacia 
cm S. Paulo, Baruel A Comp , rqa Di-
. cî a ns. 1 e 3. 
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GAZOLIM 
G r a x a s è l i i E^t f i r a i i t e s p a r a 

A U T O M O T E I S 
» M 

D e p ó s i t o n a 

CASA HAf I A H 
Rua S. Bento, 43 

a. 

1S500 
II. 27 

<S i|uanto custa 
uma caixa de pw 
P̂ i i>iri .o»u< 

TA, na Livraria 
Magalhães, rua 
d ' 1 ointuercio. 

VFNHFN.^F a * 1 ' ' " 1 n , n n t ' " ' , "rB<''* 

I LlitUlJll íXD n a H ineeunica», niiuliçíio 
ile ferro o Inon/.u o CHrpinlarin, ilm sis. 
Krühenbnlil Irmiios, eni S. Carlos oo 
Piiihnl. !'nra \er e tratar com oa ines-
inos, largo da Ealiii.- o n. 

Café em pó a 500 réis o 
C A F E A M I i K I C A N O 

K u n i . i d e . N o v e m b r o 11. j k 

D( ÍJÍKS DK (Al iF .V A — Knxãtpie-
ca, prisão de ventre, falta de ap-
petite e cores pallida--., etiram-se 

em poucos dias coill ns pílulas Divinaes, 
papaina c quasaina; custam lísiHI réis, 
vendem-se nas principaes pliarmaciaa 
e drogarias e no deposito em S. Peu-
lo, Baruel & Comp., rua Direita ns, 1 
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l O e m m i i i l c a « l e 8. 
l > a u l o 

l iMjo |n h!ieo, para eonlieeiiner.t i dos 
i* «lej' - tu- l-s e do publico em geral, 

>, do • i i 4 do Cirrente em dcnnte, 
»'i r. j.artii.vio p.issar.i n fnnei ionar em 
n u j r••] í o, A travessa da Sé, eonti-' 
i ido • • depósitos a serem feitos sob 
!.. i.ii. .i d goterno <la lieptiblica e 

is segi.inte-. cjiidii;õea 
* CAIXA ECONÔMICA rcrcfie dera-
, s ilegile 1-itMO, ou mn!ii|.|o <1 

• i'-ai,ti.i, até -ImOOsOUO a juros de ;"> 
* ."> .inii . coutados d " dia seguinte 
• mm i|ii.- tiver lossr o deposito. (Art. 

'l i ri ^'ilauienlo.) 
N. •• t-e abonam juros no depniyttnnte 

i i f.i lui sua eciitu deutio dos | r> 
fiif.H .'o dias em que elln li\er ronio-

ntm tainl.em us quantia^ s xeedentej 
•í iJMÜ$t.'0l», qim podcrã'1 e nitimisr co-
» dep'sito giiriiild. iite que sejam re-
.th.ailus pi.-lu <lepi,s;ta ile. unie i do 

' . il,- i ada snneslre <Vi nnr.o ci-
' q-u tli-n-los t <i juro» vencidos, 

o > perinitiido a ih nhuni «lepoaitnn-
• cr • -iis .Io r.ma cidernetn, sob pena 

'• sé-, n•'• abotini-se j'iro> acn deposi-
H • iii.stnii e< <>a 11 n eir». i nsidera-so 

>-:i | a p ,r ci iiti MI em 
':eiii i (cito ii deposito. 

. :im 
neia não «' tili I , transmissi-

rdoss' »' O" e.is j de extravio 
• .. depo» i.int» piriirif al o a CAI-

XA «nnoni úiti l . 11 peril» | e:.i gatetade 

' ' ' « " « n •-•'0 m pela no-
»•• «adcit.eta ..o «e lhe ex- «• lir. (S 

V. expressamente probil i Io BO dep-j-
n 'ant« r( r. ter qualquer coisa i i i . ua 
i iidern. !a, .ob pena de ser auljstituida 

" oatr.i, ! S/S'1'l o defo-ilante '.'soou 
!>'» s>iUlitn;çs.,, (n a-, do arí. .'(.) 

'«-••llieres insadas, i o i qualquer 
K'tnni. ; oduiu Inr.iupiite ínst.tnir e 

• tirar derositee uri eens „,«•», s . , u 0 

lerviu Io opp » , , „ , o r r J r ; e 

nilrr. (Art. 
K' fgnalihMiie permilfi.lo n>.a n.eao-

it í lazer .lep- «.I s. «em inlerteuçâ. doa 
- o s ,<prt-.ent.1,1.1 l egan coma 

"*•-••>•*• «!VC rt-,1» mais > |f, ann >s de 
a.,e, salvo o p j o v . i o .lo- diLos repre-

' iilar.t.rs, cujo ton, urso s, deverá exi-
-• I r,o a. to do pagam i,to. (* «nito ' do 
arf 5. ; 

De cada caderneta que Pirar archiva-
*r.i r t:seqn?neis de tisnsporte para 

' V '""'crpef.1, beri, eoir.o ,U qne for 
s...ilida, raiar,, c depesilante 40ti réis 

* emolumentos. (Art. i3 . 
•> ''tiraria das quantias .'epasítadss 

• leî t co,,, a assignalma d> próprio 
• -PWUnte ou de legalmente o 
"p . se l l t » . 

^ • • / - • o , 1 «ie .'Snlio do I t07.—O ge-
l»ai», J . A. ferrés. 

'. de 

P' 

ES T O M A t i O -. Tortas as inole-tlas 
do estomago e ligado são pront 
piamente curadas com as pílulas 

Divinaes (papaina e quassma) approva-
cias pela Directoria de Saúde Publica; 
custam lVsiH) réi.s. nas principaes pitar-
macias c no deposito em S. Paulo, Ba-
ruel A Comp. , rua Direita ns. 1 e 3. 
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E.NXAOCKt lAs i . -- Dores d . cabe-
ça, nevralgias, curam-se imme-
diatamente rom- as pílulas Divi-

naes; preçj , 1$500, nas principaes pliar-
maeias, flrogarias e em S. Paulo, Ba-
ruel A C. , rua Direita ns. e 3. 741. 

ES P I N H A S no rosto, manchas, pau 
nos, caspa, rugas, signaes de lie 
xiga, etc., desappareceni, em pou 

co tempo, com o maravilhoso salionte 
Japonez, tomando a pellc lina e as-.e-
t inada, fazendo espargir o mais suave 
aroma; preço, l$.SI)li, nas principaes ia-
sas e em S. Paulo, Baruel A l\, m a 
Direita ns. 1 e 3. 74. 

FO^OS 
< alaloyo especial com estampa» c lis 

ta de preços t!e FOGOS e muitos outroa 
aiiifcra que se encontram na 
L o J a d a C h i n a 

I » n.rite-se a unem o pedir. 
A. F . S A H A F A M A 

4 I . K u a S . l ir>i io S . Pau l o 

Armação 
Vende-«e uma lira annHção de cano!* 

LU. OIII pmndo caculptura, eniylo mo-
derno, com vidrou de l in. 0 por 0m.80. 

Actift-Mc á rua José Bonifaci» n. 41. 
(Qualquer negocio devi» «or tia atlo n06* 

ta folha* 

(ASA BOA 
Ventos'' uma itcibada com tapricho, 

Cuni I- ei>maiodo4, cjtn Itir.' direeta, 4 
janellus e portão do ferro, coru 11 ure-
U.is de frente; cm c s l . v l o i i i o r i c r » 
n o o p o n t o <K~ p r l m e i c Í H i s i -
I i t n . e >, iii õ linhas de liond s á por-
ta, lia lua do Arouiho n. !', perto ãO 
metros do canto IUUM alto da rua AJIIO-
ra, n entre as importaiites praças ds' Ite-
ptiblica e do Arouelie. Bonitos soallios 
estreito", em .'I cores, embuti Io» e cuca-
veimdoH, do mnde riis hem seeeas, eseo-
Ihiilus o cotn desenho', ri fantasia ; pa-
| eis «le coiro doirado a IOIÍO. nas si i a 
do visita e da jantar, com haquetas do 
oiro em vellmlo, ete.; e i os dorniitorius 
papeis francecs. Min-a.iatn^ntoi do ia-, 
a forro galvuiiisalo, o do telt.aiio s co-
bre do I I , le hai o,arselliesas e jardim 
cimentado, fae« de s.,1 om todos <•» dor-
mitórios, boa viriuhança no» lados e 
fuulos só famílias;; pia decorada e ba-
nheiro aioiçado e fi.ais duas pi rs de 
mármore ua cosinlia e copa, eoiu aroiu. 
panlminentosnickeladcs, c mais dois com-
modos com porta o janellits no porão: 
eseadit de iiuirinore, lustres e arandellas 
crystase, vidr. s da frente em lindos de-
senhos AKTK-NOVA, duplos eosydadoj. 

'I ratn-se a rua Aurora n. 125. 

Para entoes 
postaes 

A l ivraria Magull ãcs acaba de leee 
'er variado tortimeiuo d,i álbuns aos 

iiisigniiicanlet preços d.- íiiOOO a 3Us'K)U 
r, ia A' roa do Commcrcio n. 27. 

A . 

Por 5$100:000$000— 
Agencia Geral ias Loterias ria Capital Federal 

• 4 3 9 — R U A D Z R B I T A - 3 0 fe. 
Casa fundada sm 1M1 palas asas aataass propristarloi 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU & COMP. 
| | U t r i in.-'a que uo sm rmejo tem remlitlo qrnwlrs jnemio», I l U I P â 

U i l I V n comi) iértt'i temjire proiii/ita n pmral-o U R I V n 

S a b b a d o p r o i i m o 8 d o c o r r e n t e d e 1 9 0 7 

Contos! 1 0 O {Contos 
Far S»LJO Im portam ta' plana" Ver fiSOOO 

Cm > asrtslaa 

Brande Loteria da Capital Federal para S. JOÃO 
S m 3 sorteias 

400 CONTOS 
' ' t o V ; / » ^ 1 . " n o r t e i o — 1 0 0 : 0 0 0 1 

i m s * a . j » k . 2 " s o r t e i o 100:000$ áa U heras 

' T i í o A " " * " « o r h i o - 200:000$ 
Esta loteria joga com 110.00) bilhetes, distribnindo i . l , 4 f u p r e m l o a 

on valor de 68t):000s000. 
O inesmo bilhete jora noa 3 sorteies. 
Os pedidos serão satiefeitoe com a maxima pontualidade pelos aegnintea: 

F r r f o d o b i l h e t e i u l c i r o , KM^NW; Me io . 5 f : 4 e r i m o « . I f tNMI . «-•« 
direito *m 9 M i i r l n 

A preferencia para a compra de bilhete» ,le*ta grande loteria ders ser 
por todos ea inotiv.is, a esta aatiga e acreditada AOFtC I A Of l tAL. 

J a l i o â n t a o t s d t â l m a i 

G R A N D E F A B R I C A 

Bicycletas eÜSotocyclefas 

— DA -

Capital Federal 
E X T R A C Ç O E S I D I - A . I ^ X A . 3 

O i m a i s i m p o r t a n t e s p r ê m i o s 
M A 1 H V A M A J O S O S p | , A M O » 

i m p o r t a ^ i l o d i r e e f a «ta K n r o p n e A m e r i c a <lo N o i t e , 

C o m p l e t o s o r t i i n c n t o e a e e e s s o r i o s p u r a l i i c y c l e t a s t- 1110-

b i e y e l e t a s = C c i i b e r t ò c s i»i, 'NL0I'-MK'HKl J lN e CONTINENTAIS 

F a z e m - s e conce r t o s » " a r a i i t i t l o s . N i e U e l a t n r a c e s m a l -

t e a l o g o . 

Keiiretseii lai i les gera i s de I I A H K p P A 8 C A I T , de P a r i / 

POLETTI CALOI & C,A 

m iARAO DE 1TAPETININ6A N. 11 

A A í i a i a t a r i a A i i e i i i . i — [)i tvvALÕ TRAPP 
ItCA SA\TA RVIIlfii:\ÍA Klo 

•MIM O MtAZKlt Dl (.IIAMAIt A \ 1 I I X̂ IAO S(>BHI1 O 

— = A p p a r o l i i o p a r a :t r e p r o d i i e ç ã o t i o « U I I U . 

QVB ACABA, íDS R E C C B B K DA E U H O P A 
Il«te apparelho, o primeiro e alé li je o u-.iei m Itrinil é desti.lalo para 

tirar nioileio» do cortirs a , !in .1" 'ilte í«*s |»i'«»\ | n i s s i i u i s e r Ií-ÍIÍIM 
M<-S I I l i s s l s l e n c l a I IOH s r s . I i c g i l e / . c s , recebendo assim as sitas i u-
conrmendas perfeitas e bem ncahHdas. 

T e m M i n p r e ^rautle h tock d e f a z e n d a s i u i r l e / a s . i t l l e m n s «• fru i i-

c c / a s , p a r a t e r n o s e o m p l c f o s , r a l r n s , e o l l e l e s , e l e . 

CASA L0T£RIGA 
E s t a e a - a c a i p i c m a i s s o r t e s « f r a u d e s t e m v e n d i d o n e s t e 

i:staik> 
H O J E 

1 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

Iutstro» iiox 49300 

: 
: 
: 

15:000̂ 000 
Inteiros par UV393 

n t « J b à x x x 6 d o c o r r e n t e 

40:000S000~We ute,il ü 1 hà 

IIIIIM.1» 1..I..Í..,. kJi 
H m 8 c i o c o r r 

l i i l l i c l c i n t e i r o . Sf , , , , , , 

n t < 

K m '2'i t> 114 do cor ren l i 

l l i l h e l c in(«.-ii-o, i t a i m i i 

ÕBXNDÍ: LOTKKIA IH: h. joão 
_ — E M 3 S O R T E I O S 

s e i d o : 

1 / n o r t e i o — 1 0 0 : 0 0 0 $ — « 1 i a 2 2 , á s 3 h . 

2 * . s o r t e i o — 1 0 0 : 0 " 0 $ — d i a 2 4 , á s 1 1 h . 

: r . s o r t e i o — 2 0 0 : 0 0 0 $ — d i a 2 4 , á 1 l i . 
Bilkata latsiro c i a direita aea | Mrtt lSf . 109000 Deeimoi 1900a 

P a r a p e d l H u a , i n f i i r n i a r A m e i M i n i i n i e i i l a m <U- n r c i u i o * ! 

C A S A L O T E R I C A 
AGENCIA TABA TODO O" I STAOO OA 1/lTSaiA I>» CAPITAI. FKUGa SI 

A n a i c i t R o d r i | R « t Aos S a l t o s k C . 
MAÇA ASTON IO PU A DO. , r> — CV/i/ri. Vil,. Tdtpkonr: v v v , u 0 

E l e g a n c i a , b e l l e z a e m o c i d a d e ! 
H M b > » M l M l « M t t H H M U f U i l « M 6 A B I 

_ , * " eatisoula ae ere»elinento, eviu a qusds ou calricia 
a dá-lhes extraordiaario trilho. 

Tira, raaidaaisate, aa cssps», qne ssa aa cansa» de sua qnéOa a embriagas 
cisneato preinalara. 

de selva aoa eabelloa tirsnens.^EM OS TINGIR 

I f N I C A S SÈf fiSíttS?"1 ' ^ I 0 " b«nefi«'<»" » « t s £ 3 T A 0 0 » OITBKf lQS 
U J , U / A n DO SBAB IL , confsriiis art a S X I V d. HO .U D „ . m : . r » s 
í 1 _do contrato l_ayra*o J^usiro d» 1903 ua Olrictoriad» CO.T 

*"EDBRAt. a com sua» »xtr»eç5«» r.soatis 
pala O O T 1 B I O raMUL. 
j U i n i C q u e l ê m depos i to n o T I O SO l I tO FKIi lOK \l, de õlIDitHiD.J 

U n l b H v « * » » para a ga ran t i a de seus p rêm ios * « • • 

For 39009 

15:000$ 2 0 : 1 1 0 $ 0 0 0 
Por 29000 

8 A B J Í A D O , 8 d o c o r r e n t e 

ÍOO-CONTOS-IOO 
P o r T»#*OOO f o r r . M o o o 

CIHA.\|>K K C O L O S S A I . P I A N O |»AKA S . . I O Ã O 

4 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 0 — l a n :*» sorteios, sem o^iik! 
O» bilhetes deetaa acreJitadas e importantes loterias acham-si i v^I» « a 

Iodai aa localidsdes 
Os pedidos do interior serüo remetli,tos roín Ioda a ponttulidads « dá-is 

vantaj iaa comiuissão aos srs. agentes. 
A yen tr* yernts e. uiticoi reprcieintante, ilu <0M PAXíl ÍA 1> 11 LO-

U í l U A ü XAV10SAE8 DO JU!ASIL S<J KUTAIX) />/•. s'. PAULO 

Ruben Guimarães <& C» 
R u a l ã do N o v e m b r o d . 6-B — C a i x a d. 8I7---S. P a u l o 

- DH — 

QUALQUER QUANTIA 
i i iA-ll ior t a x a . I o i l i i i 

f-loobre G00 agencias em Portugal — contra o I t . i i n i , « o i i i i i i . - ix i . i l «Io 
I . Í M I H H I . 

Kobre I.HW airencias na Italia—conlra a lt :niA-:i < 'o i i in ie-i c-inle 11 tia 
l i u s t u . 

8obre 2.700 agencias na Ilespauln—contra ( r a r e i a < ' a h i m : i i - a t c .V 
C<II I I|I . 

Assim como sobre a i rança, Inglaterra, 'l unpiia, Aileinanla, I l i j da Prata, 
€te„ etc, ^ 

letras enttegues inimadialatiiente. C m i l t i s c o r r e n t e s : alirem-.ss denl.» 
6090U0 ate SOKKMfOO de rrts. Juros, A o o a „ anno. C o m p r a c- v e n d a i l u 
o i i o c p t i p e l i n o c i l a c v l i i o i « c i i o , , elo melhor pte -o d i dia. 

o BANCO UNIÃO DO COMMERCIO 
Csiits], r .000 C009000 ds réis. Caixa tilial em S. Paulo, 21, raa Quiuss da 

Novsmbro 27. 

Liquidação dc musicas 
Colossal slôek ,|,* polkas, v.il-ns, ma/url,a«, jeíiotti ciis, marclias tangos, p.i,-

d lia, tavolaa, sonatas, cançonetas fi.in.-e/as, italianas espanlolus e naeiotiaes, .-
«111 liqni-Iagão .0111 4< i op i «U- i i l t i i l í i i i . - n l o soldeis pie; < .orrentes, lu-
ren lo pei.as desde O o o 1 ' é i » p a r u d m n . lista vettIa assim rc ltizida será 
p o r i | u i n / . e i l last e terniii.aiii uo dia 7 ,le .Innl.o pioximo. o» pedidos do 
interior devem ser acompanhados dns rrst,e.-ti'as importan. ias o i laianicnl" di-
rigidos a 

CASA BEETHOVEN 
C I E Í I . A . F F . A . Z R . I E I L . I L i T C O M P . 

I I n a d e M . B c n é c » , S O 
7ara os sonhorss profsssorss r u i r » n i o i aspeüass (couceialiss 

N e s t a c a s a e x i s t e t u n a e x p o s i e â o p e r m a n e n t e <!<• PIA-

NOS d o s n i c l l i o i v s l a b r i c a n t e s a p r e e u s i p i e n ã o a d m i t t e m 

c o n c o r r ê n c i a . \ e n d a s a prcsta< ,r»cs . 

A l u g a m - s e p i a n o s n o v o s 

Loterias de S. Paulo 
8 1 0 AS MAIS A C M D I T A D A S I] GARANTIDAS 

1 ' n i c a n l o t c r i a M «]iit- . l i - l i iliii«.-iii ' l ' O I » O S .>-. « e u s 
p r e m i o u <loi i l r«> d o I I s l a i l o 

A toftoaatltaah 
eoa cot priaitira, para cuia reenltado «iAKAKTIDO, é 

1 - Taado-ee c a « asa uso paruiaueute,s«m a penosa a 

Q u i n t a - f e i r a , 6 d o c o r r . 
EztrasçXo da granüe e popular loteria 

PLÜ.MIO MAIUL; 1:1.MIO XIAI- lt 

40:0008000 
nilhrlr i n t e i r o , (i+ooo 

O s p r ê m i o - das loterias de S. 1'aiilo 

sem o menor desconto 

BIIIIPII* iu l i- iro . O+ooo 

"to pa<í< >s 

Fedidos aos agsnts» gsrass 

a FONTOURA 
S . I P - A - T J - L O 

& c. 

N à o t e m r i v a l n e s t a e s d a d e 
P a r a m o d a s , c o s t u r a s r A C f t N F N P 

e r o u p a s b r a n c a s s óna w 

M l E . J - X J L I A . V E R T E C C H I A 

b m. JOâO, 8 7 

Marmoraria Tavolaro 
E x p O M t ç f t o p e r m a n e n t e <le t i n i n d o » , e s t a t u a s e v a s o s 

T V T T A y n T • A ~ R i O . i m p o r t a d o r 

VENDA DÊ MÁRMORE EM RRUTO E SERRADO 
i u d e S a i t a E p h i g e s i a o . 69- S . P a u l o 

CASA Vt NDADA I M !804 CASA H NDADA I M 1-I>* 

Alfaiataria do Povo 
BOA D l S. BENTO, 24-S. PAULO 

O t t i r f e e e a o | x n o , c u i n o l i t p i i d a < , ã o , 11111 t e r n o «te ca-

r a |wl«# t i g n r i i i y |>or a t é 7 5 * 0 0 0 . 
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á 

ratas r mm 
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Machado, Barbosa A C. 

fcoi timei.to rompido de mala» do qual-
quer formato e tamanho. Cadei-

IP» pura viagem. Kucco» de lomi, pr» 
trios tara viagem de mar. 

MALAS hn mm, ETC. 
P r e ç o s st*tu c o u i p e t e i u i u 

OFFICiNAS PARA C0NC£RT0S 
Rua Direita, 55 — & Panlo 
CL1MIA DATAR IA 

O cirurgião 

dentista 

. N t i S C I S O 

U A R O N K 

formado pe l a 
l-K-oln < Monto-
lógica desta ca-

|>itnl, executa lodo* o» trabalhos com o 
mínimo esmero e trai allia pelo »ystema 
NOrte-Americano. Kxtrncçiíes <!e dentes 
cem dòr. Oarnnte ou trabalhos o ncceita 
piipiiincntos cm TilCftHiyr*. 

G A B I N E T E 
U n a d e N. .loãt» i i . 4.1 - Nolira<!o 

Esquina da Itiin 1'immsa 

OS WARRANTS 
Arroz 

l ' A K A 

e a l g < 

coulluúa » 
facilmente 

<IMO 
A*'»>»M|M»lil«ln C e n t r a l « le \ n i i n z i - i i H O c i a e n 

receber em deposito cates gênero». «»» títulos d e n u latrcndorii* «ao 

^ ' " • ' - ^ t n u i u m m n u . 

IIIIUI, 3 ri» i IA i l N Z , I I I rik pir UCN 

RIJA DE S, BESTO, Í.I.Tubrado 

Ciilr Cravinhos 
15 kilo», dc 1.» por . . . . 7$MO 
ai) idem. idem 11*11(10 
Jfi kilo», especial !>*0'.K> 
.10 idem, idem 17,000 

NO DEPOSITO 

I I I A M I S K I t O H A I I A H Ó 14,-1». 

C O N T R A A T O S S E 
Nas conetipações e Dai bronelii-

tes, o que mais rança o» doentes é 
a tosse. Os ac.cefsos de IOSÍC aht-
tem o indivíduo e o que t peior 
ainda, é que etles impedem o 
doente de dormir e, por conse-
qüência, que recuperem as forcas. 

Aconselhamos, contra a tosse, 
que so tome Xarope Foliei. O em-
prego do Xarope Foliei, na diise 
do uma ou 2 collicres, dasdttMipa, 
e quanto hasta, na verdade, para 
calmar comcr por encanto, a tosse, 
por m il* violenta que seja c para 
dar un soniiio califm o natural com 
o ipie os doentes (iodem recuperar 

rças. 

pessoas adulta* podem tomar 
t ,-ulheres, das de sopa, por 
oras, sem o menor Inconve-
e. para as criauça», bastam 
olheres, nas dc chá. Engole-
í pouco d'agua por cima de 
colher de xarope para lirar 
to um pouco acre. A tenda 
das as pliarmacias. Deposito 
: rua Jac.oli, n° 19, Tariz. 10 

Casa Beethoven 
PIANOS 

tluK m e l h o r e s f a h r f e a i i t e s u p r e ç o s 

s e m c o m p e t e n c i a . V e n d a s á v i s l u e 

e m pres tações . AI i iumiii-hp p i a nos 

IIOVOS. 

MUSICAS O" m a i o r e m a i s c o m p l e t o sor-

( i n ten to lio B r a s i l . 

C H I A F F A R B L L I &C C . 
H I A 1>E N. 1 IKNT0 , 2 » 

( l £ m f r e n t e A ( . ' a s a A m c r t c a . i a l 

Grande torrefacçâo do café 
B o m G o s t o 

S T E M M M t M S A V 1 N T I 

.No inlnitode concorrer sempre parao mal ir 
desenvolvimento do cowuiercio <le café en-
tre o Brasil e italia, esta lirma encarrega-se 
dii eipottitçio ile pequenos paiotwi dc 10 
LU c 30 ky. clc., da predosn rnliiacea, que 
UM fregue/.es podem escolher do aeu goato e 
na presença doa inaamoa aurá fechado em 
snecos o despachado livre de todaa «h dia-
penas alé o declino. 

A' disposição do» fregueze» SP oehnm sem-
pre rscolliidas qualidade» dc café c larifa 
do» preços u viala de twdo». 

a s s u c a r e f u b á 
R u a G e n e r a l C a r n e i r o , ' . . ' 4 ( a n t i g a J o f t o A l f r e d o ) T e l . 1 2 4 9 

CAIXA POSTAI, 480 

P H A R M A C I A C E N T R A L 
LENNON A SAMPAIO 

( I C m I r e n t e ti I t o l i M s e r i e M p o r l s m a n n ) 
Piiavmacia nllopatlia, homreopatlii» e ilo«in. «trica. S E R V I Ç O JfO-

CTURNO. Froductoa pharinaceuticoa aacionaaa • estrangeires. *Si--
fc caria». EatariUiaçõaa. ApparslUoa cirúrgicos. ProiuptiJto, asasio • 
aacrmpnlo uca trabalhei, aampra dlrigiáaa por um 4os «aeiaa f k a r a i -
cat. ticoa. 

K U A D E H . B K N T O , 4 0 — S A O 1 ' A U L O 

Grande Laboratorio e Pharmacia Bomoeopathica 
FUNDADOS EM 1680 por 

MMCAMENT08 ITMOKOPATHICOS QLIR CURIM: 
AI.MKIWNA : Cura a gonorrli^* clironiia c recente e auaa ronaequenciaa 
fAWI oeiNA: Cnta lotse», l.ronebilei, dores no peito, canta» o lado». 
I AÜMJV8 CAHDOS: Cura molaalias do eora«ío e hcmorrhoidee fluenttg. 

1 6VM BIIAS1I.11ÍNHK : Facilita a denticio e tonifica aa iriançaa. 
SFÍOKINA: Cura • febre inteimiltente (aer.Aea ou maleitas}. 
lu.SAI.INA : Cura e prevlne a loaae eequoloche. 
C O M O I AH I NA : Cura o tulerculoee pulmonar, em primeiro e sogundo gnioi. 
6ANA(' I IM' i : : aloila a infvai:a • cura conalipavão co.n febre, teia» e dorc» 

(Oi pc. 
n* 

CAltlCA AM ElilCANA: Kigularira ai evacuarei e combate o* incommodos eM 
lOiiuoiiMcia de purgante*. , 

SANA SY1-HIUS: Curt «ypbilia. lympliatiaiuo, rheomaliamo »ypbilitico • Mole»-
toiiHoiiwcia de purgaotee. 

S'A SYI H I U S : Curt «ypbill 
tias da telle e cairo cabelludo. 

JtfiBHTCC JA BENI.HICT1NA: Cura doics de dentea e ouvido* em 5 minuto». 
ilyip» 1J1'ART1NA— Tínico receiittihiinle: Cura iieuruallicnia, anemia, racliiuaino, 

feia * tedoe oi inioiiunodcH do apparelho digestivo. 
f-ANAfc'J UMA : Cura a aalliua hereditária e adquirida com dyapnéa ou faita'lear, 
VlTAI-lNt M: Realabelccc a potência viril aos dois Bexoa.. 
«ANAFI.0BE8: Cura a lemorrM* (florea branca»), c»r«cteri«adaa por um corri-

inetilo da vagina. 
i O l OH1FOBA : Auxilia o parto, coni' al» ai colicasuterina» e mai» lymptomas da» 

I Bituricnle». 
J 'A1>AM0 HK AltNICA: Cnrn golpes, contusíle», frielrne e unliaa encravada». 
CJ >0 UJ: n t i A D O IJE «ACAI.HAIJ—ÍOUÍCO rrimratlor : contra anoinia, falta d» 

eaugue e dcsappclite, pallidez, magreza, rachitiamo e fraqueza organica. 

C» niadicaaent*» acima ato aconaclhade» paio» medico» hamaopathaa. acoa»-
tachadoa do modo de aa aawem a levam» uoaa»marca ragiaUda_ 

t K / K JO C O B O A B X O DMA AGUIA. Cuidado com aa imitaçSei 

iK i t l i r- i i » vais uieiM» iic?BB»iin l i k m i t á i t i \\Aviv im ! » 
TABL2TTEH a O L O I O L O I . P R E Ç O ! 1 A I O A T Z I I 

5 - A — R u a A l a r e e h a l F l o r i a n o P e i x o t o — 5 - A — [Proximo 

AfJJI M H\TUH| 
F^peciffco par., ., ̂  

cljiai 11 /ri/.* 
çilcK, To**'-*, ' 
bre e todas HH \ 
Anlenle» de rraii 
legitimo A l . I . fO t 
ca acima e veinl- -
garias o pharn..i 
casa do» faliricair. . 

Almeida Cardus: 
HI! \ 

Marechal 71oria.no 
e - A . 

KÍO dtí .t.Ul»:: 

& c. ! 

argo ils Santa Ri' 

ALMEIDA CARDOSO A COMP. 

IRASTHMA 
:is hroncliites 

iijus c a asllima 
por mais 
iua que seja 

jiaodontalgica 
•ico contra as do-

ile dentes 

iRTDRINA 
icnto destinado a 
r sem iucoiive-

•:s c, portanto, 
rigo c trabalho 
do parlo 

3ÜÍ0 

antelmintico 
i expeli ir os 
Ias crianças sem 
i irritado in 
tcstii a 

o a i t a i i i m 
S. PAUI.O 

a n u i I I el k C. 

Drogaria c Pliaiiiiacia iion̂ a 
J. COFCLHO BARBOSA A C» 

O l i K O !)!•: Kl ( I A D O DK B A C A L H A U 
f K O M B U I V A ) 

em hemocayathia. «em goaio aaw cheiro * i am dieta alguma, 
P»»ae-vo» ante» a 30 dias depois. 

} 

1'nlrrctn nuilicamtHio 

« «;.U, daí- w , l r u ' 
I' lia» fin r|iie 

' ura a llltluenicu, 
lii-iiHirrlioiilac-, i 
ir|.i>mc i o « l t b „ , l W . . . -
,.„i,i .m ..ma »„i., „.,;„!'; ,^'jr tr'"* 

rt mirai 
iHirlIi» pllltH'1» 

lan v «I.IIM.I, , 

MERTLRAMEIHO „r. 
/i.lro ir.n „m 

llnmauioa . n, iinl l l. 

Hua ila ( j u i t a i f lH , Hosp ie lo , :MI Ou r i ves , Mi 

mo hi: JA MU HO 

FLQURESJNA 
Kcmediu licioico para as 

flores brancas, 
cura certa e radical 

VAR IÚL1N0 
Pr«ícrvíitiví» contra a.s 

beaiga» 

PALUSTRINA 
Contra o impaludismo, 

prisàti dc ventre, 
moléstias do estornado 

c insomnias 

LIGA-OSSO 
Poderoso remedio que 

liga ininiediatainentc 
os cortes c estanca 

as hcmorrliagias 

|}t '|Mlh i l a l ' ÍOM 

KM S. PAULO 

[Baruel & V. 

v a n d a n u a p r l n e l p M B d r o g a r l a i a «a p b i CAPITAL • tio INTERIOI I DO ESTA n o 11: 

H. BARREIROS & COMP. 
A g e n c i a a e l o t e r l a i 

Cí n i i i i l e 

L O T E R I A 
e e x t r a i u « l i n a r i a 

J D I E J S A O J O Ã O 

A ex l r a l i i r - s e e m 22 
Bilhete 1111 «ir», 10*000 

24 de J u n h o 
• ilhflt» inteiro 10(000 

L o t e r i a d e 

4 O 

' a u l o 

Km ti do c o r r e n i e e em 2S do eo r ren t e 
Bilhete inteiro l | : O Q E«ta loteria j o f a apenas cem 30 mil a u u i s i 

da CAPITAL v m n i A' venda todas as Loterias 
do ESTADO. 

At tende-se cum iirtreiii in aos ped i do s do i i i t e r i n r 

4 0 - A — R a i a D i r e i t a — 4 9 - A 

Ao Boticâo UniVePsaí ^ 
CÍSÍ especial de artigos dentários, óptica e cutelaria fina 

Encarrega -ae de 

anviar para o inte-

rior pelo correio li-

vre de porte um pa» 

de ocuios ou pen-

ee-nez de nickcl por 

6J000 

Quem precisar, ê somente mandar o numero 

tío grão que usa, não sabemloo numero, c bastante 

dizer a quanto tempo laz uso e que idade tem. E' 

boin explicar se í a primeira vez que vai usar, para 

boa execusão do 

pedido. 

Sorümento com-

pleto de Ocuios e 

peuce-nez finos, de 

metal inglez, ouro e 

tartaruga, a preços 

módico». 

Januario Loureiro 
R o l d e S. Ben t o M. 1 6 - C a i x a do Correio. 71 

— S Â O P A U L O = — 

MALEITAS ? 
E" lul o cffeito ii irati". e infallivel da» piluli 

CAFBRANA 
Deeapparecam eoni as primeiras ri 'isei 

dinarias nilulas do 
O A m R A I T A 

illulsa de 
nas febre» p.ilm'i -
tente» ou aezõe», 
afliruiar sereni ellm 

mento d» maior consumo e preferido p»!o» qn» soffram deite terrível 

NESTE ESTADO. 

Earucl & D. — P. laz de Almida -
B sm todaa as dsmaia D B O O A B I A I » P U AR3 

de jAliltl.i 

l . üneiro/ 
ZARMACIAS 

f,' • 

4 ('. 

LYRA D O C A P A D O » . ! ) 
l CrV" 

iOH 

i*r.i 

NovÍHsiira collerção de modinhas, liuidi s, 
canhões, etc., earriptos e coordenado» coi 
pricho e or lem pelo c»padocio-m<ir 1<IC.M:I 
IJin vol. repleto de gravuraa e vinhetas, l i (J 
coireio, l$iitjO i>i». 

K l eaa-c lo J t m i o r enfeixou nesta <•;, 
grande copia de modinhas, canefie», rei itali» . , 
que ncate gênero se presta par» cantadurta • ... ... , , 
de violão : esles, pois, devem fazer acquinçno ' i • 
do Capadocio» na 

LIVRARIA m m 
A' Rua do Commercio n. 27 

o m m a r í t i m o 3 

N o r d d e u t e e h e r 
U o y d B r ü i n e : ! 

Cabida» para a Europa: C r e f e l d , em do Junho 

O rápido paquete allemío 

WÜRZBURG 

I > c c a l c o i n í m i a s 

A I z i v r a r i a M a a-
IJÍI «LE receber variado sortiuifiito tiesdo 
iOO rt:ÍN paia cima, á rua üo Coimnei* 
rio r. i!7. 

í ecníaria de Piracicaba 
Vnico d»p-»itarionoEatado d e i . Pau-

lo » B l « de Janeiro 

= A. Teixeira da Silva = 
Empório Br igadi i io Tobiaa 

R. B. Tobias, 67 
Et hcopal, 9-A 

i i i rn<iNi: t ÍNÍ—s. 1'AI I.O 

AISON 
Grande offlcina de costuras e confecções 

PREÇOSRAZOAVE I8 

• I P t l Vestidos para senhoras e meninas 

At ' ( E ITA-NK ei ico i i imendi i pura q n a i q u e r ioKar do i n t e r i o r 

A P U R A D O G O S T O c E L E G A N C I A 

HENRIQUE B A M B E R M Ü A S. BENTO, 68 

P O L Y T H K A M A 
MIRAR.SA J. CATI VESON 

THUroHAKA t>K 1W7 
G. an Compagnia I tal iana dl opara-co-

miiiia opaiett» • iaeria diretta 
ca ZTTOUB VITALE 

110.1E HOJE 

Qaarta-ftira, 5 d» Jnuho de 1007 

IIKl I.1IA NTK ESPKCTACILO — l'nica 
reprr»entat:io da opera eni 3 a>toe, 
do n ae»lro AKHKR 

Fra-Diavolo 
Pelo» ars. artistas : Cioherto llagnoli, 

B. Martinotii, I.lna latlioz, Oimepi a Si í 
vani, I.UÍKÍ «íotrardi. Bianra Rignlini, 
tiiulio Karri e niorgio Sihotlter. 

Conipanliía ia llerbiiuifii c impor-
tadora de K. Paulo 

1 9 1 l i B I K O V I K B M , 86 
SECÇM 11 IHPOi l I^ 

Gran«Ie im[x»rt»çÍo dr maieriae» |)tra con-
strucçSo e jj»ra e.IrtuU «It- ferro. 

Cimento, >̂irilio «!r r , dr ferro. 
]>rro e oço em l>arr«is e em chapa*, lu 

bos prriot e galvanizado*, aramr farpado, 
ferro telha* de ainco, correias, carvlo, 
óleos para niaebinas, tintas breu, s#Ha caus-
cetica, etc. (4) 

H I A f t f l f O de papei xadre-t • 
Q k v v n i i tle linl.o para tartaa 

com 100 folbaa, a 1SOOO n ia v 7$600 
r̂ í» im l.inaria Mnyulhflts, rua «lo Com 
mentir n. V7. 

M O U L 1 N R O U G E 
Largo do P t j i a a H 

Lmpreea riscuoAi, ecuairo 

TtMtiit Ftgvin de 1'Ameiique ilu Su l 

yi'AiiTA i i:n;A, u n i r 
5 de . l u n h o a I I U W E HOJE-

H; < etro director da orehe»lra 

FRANCÊS CO 1)1 HFJIÚ 

0» 1 illielf» acham r« A venda na Cha-
mlaria ~p',rt«m«n, prâ a Antonio Prado 
o. 1». _ 

SEXTA-FEIRA, 7 de J unho - F»»to 
em honra c benefício Ha artista 

Aeonterimen o theatral 
ESTKÉA EWTRÉA 

T B I O - L O T J B E 
celelre» ryclistas romico» ncrotallco» 

Craade espeetaeulo 

< VARIADO PR06RAMMA ^ 
por loila a troupe de converto, 

attraci;õe», etc. etc. 

AMANH.f ~ AMANHA 

q v i B T A . r s i X A , • s ã m i o 

Soirée familiar 
com ama importante e»'.réa 

C L I V E W A T T S 
cantar bailaria» iagloa 

T H E A T R O S A N T A N N A 

t J ran i le C o m p a n h i a I h-amat i rn 

fundaria«»» l!x>:t 

D1KI-CÇÃO IJO KNSAIADOR PORTL'(.LK/ 
F r a n c i s c o C a n t o u 

SEXTA-FEIRA, 7 d» Jnnho 

G r a n d i o s o f e s t i v a l a r t í s t i c o 

L a Iiella T i t comb 
I 

H O J K H O J K 

Quarta-feira, 5 de Junho 
B»a»fiel» da actr i 

JULIA SANTOS 
Honrado com a presença do 

«r. presidenta do Estado, DR. 
exmo. 

JORGE 
TI BI RIÇA e soa eima família. 

Segnnda representação da notável pe-
ça em .1 ar to», original franrez, Iradnc-
ção do conhecido escriptor portuguez 
dr. CONCEIÇÃO E SII .VA: 

OUTRO EU 
l i M - n - M e i e d o ae tor 

F R A N C I S C O S A N T O S 

F R O N T A O B O A- V I S T A 

Ü O C T E 

Q i i í i r a . f i r i i i i . 4 l e j t i n l i o 

A s ii hora* rrn ponto 

i I f f l ! 

I e dia e de noite 

S P O R T f a P É L A 
0 nais attnkente dos sports 

)»lfi h pditaris vinda ex-
yfwmrtij Einpi 

} s m e l h o r e i 

Artistas do BRASIL 

GRANDE OITICINA 
1IF. 

PIANOS 
Exscnta-sn (qualquer trabalho em pia-

nus e liAriiioniiinis. 
Todos o» trabalho» «ão feitos com tua-

chinas moderna». 

M a t e r i a l d e p r i m e i r a o r d e m 
Carante-ae qualquer serviço, especiali-

dade em AFINAÇÕES 
ATTBBÇAO A T T E B Ç l O 

Os preço» da CASA NAROELI.l «em 
pre tio n,ais barato» que de qualquer 
entra essa. 

CASA NARDELLI 
Rua Direita, 41-Teiephone. 566 

IUaaUaa«o a laa eleetrlsa 
tiahirá d» Santos em 12 do corrente, 

H i o d e J a n e i r o , L e i x õ e s , 

Oaauaaadaati H. H»'.urjf 

( t o t t e r d a m , 

A n t u é r p i a e B ren i f i i 
r.ste paquete tem boa» e a» mai» modernas accommodaç4e» para ( nun < t 

d» todaa aa ciaa»»s. 
Todos os paqu»te» desta Companhia tém medico a bordo, ramo Unil>.> , c 

•inbeiro e creado» portugueze». As |«s»ageua ile terceira ildssa incluo,n , j 
do mana. 

P r e ç o «Ium p a s s a g r n » ! 
Em camarote para Ritlerriani, Antuérpia e Uremen, marco» 500. 
Em camarote, para o Rio de Janeiro, rs. 40t00>, em terceira classe, rt . 
Em terceira classe, paru 1-eixOe», incluindo o imposto d i governo, 11 l i«l 
Em l»rc»ira classe, para Rotierdaiu, Antuérpia e Bremen, l.ha. 10-00 >• .V ) 

d» impo»to. 
Para frete» e mai» inforiiiaclea com o» agente»: 

B Ü L O W SC C 

H u a N a n t o A n t o n i o nu . H:i e ! I 5 - N a u t o s 

K m N. P a u l o : r u a de N. Hento n. M 

a',li 
i -
I f ' 

HawbBri-Südaniefibgiscíie 

laRpfsdiifffalirts-lieselI 
AROFNTINA. 
BEI .ORANO . 
T ITVMAN . 
BAHIA 

T A I O I I I a u m a 

O esplendido 

S j;---.—paquete allemío 

A M M . Í C O L U 
J . KKOI ;E l i 

K io , V ic tor la , Bahia , LisboaVi^eixOes, Bou l o^ne s i m . n l ia 
7 '« Cfo das passagens para Lisboa, rs. 16S$000, inrlaimh i,„ . 

Todi« o» paquete* de«a companhia provido, coia oi nu» ra»ler.i ,i -
les a oííerrcem, portanto, o maior conlona aoi irt pasia»ei,oi. uata .1, 
d. terceira cla,«. A lH.rd. d» todo» o» pâ uele, ha metic. . c n . U , 
nkei» português e. ali Por.ugJ, p , M g . n 4 ioda, a. oUuti melu. » M , , 

fara tratar com os agente* 

J O H N 9 T O N Sc O . l i I M l T i ^ D 
H " " u « > n i l a c - t ) t a». J 1 

A | 

Goi 

A 

Sabidas para a Europa e La Ptaía das Companhias 
^ - N A V . G E N E R A L E I T A L I A N A " Seeistâ B i an i t » 

Blorio ft Kuba t t i uo 

L A V E L O C E " « ' i W a í í ? 

. « a a . . . " I T A J l i I A . " S o c i e f l a t l c f i e N a v e i r a ç i V » a \ 
Part ida « , a d . «antes p a r . • • „ . » Alr .a » para o « I o . C^li,. Ba rca l , , . . . w . p o „ , 

fsuhUndr Santo» 

8 » 
> 

15 • 
1« • 
15 • 
» » 

Í.ri a 
10 Julho 
n • 

13 » 
24 * 

VA COHKS 

H u v o i u 
H i e n a 
t l an l> r i a 
I>o in l »a i-< l i a 
T o n c a n a 
I t a u s t i l e 
l l o l o g n a 
l l o l i i g m i 
A r g r n l i n a 
H i i r d e g i u i 
H a v c n a 

Comum f Jiintis 

Cav. I.-tvjri-lla 
Cav. lihieo li 
Cav. llaraliino 
Cav. Arengo 
Cav. Coneijiiiero 
Cav. O l i v n 
Cav. K lovatrl i 
Cav. f . Iovatedi 
Civ. Moita 
í'»v. de Barl.i/ii 
Cav. de Barbii ri 

COMPANHIAS 

l < a \ c l o c e 
I t a l i i t 
K H V . t i c i i . 
N a » . O e n . 
I t a l i a 
l^a V«.-l«»».-o 
I t á l i a 
I t á l i a 
l . n V e l o i - c 
M a » , ( i r n . 
I t t i l l u 

I t . 
I t . 

I t . 

r rs fo Ca» pas.ageaa d» primeira. s ^ u n i a T 

IIKSTIXO 

Rio,Trnerif., Barc. I., denota c .Y 
'ienova e Naioli» 
Biieiio»Airra 
Rio, llarcelona, «ienova e >a; 
Oeno<a - Vapole» 
Hio Teneriilr, llarcelon.i a N p . 
f u r.os Ajrre» 
Tenerif-, lieni va e Nápoles 
Rio, Tenfrife, l i m o u « Napoi 
l ienova e N apoie» 
IIr , ';enov.i e Nipole« 

RAVENNA e TOSCASA.3.» claaae I 2 * * _| • 
fr. 5oo e Soo por logar, e mais o impo»!,, federal MIK 
NA e BOIXKÍNA, V cla^, lü7S-l.*^lass», f „ 7», 
camarote, fr. 8ço e camarote de lo*,>. fr. 9oo. ARGEN-
TINA, B A R D E G N A , S A V O I A e L O M B A R I U A , í ' elaTee 
13o$, i M n do imposto federal-pek, preço doe c.maro^ 
te» distinclos, 1.» e 2.» classes deste* vapores, trata-se 

I-Atos* a * elaaae, frs. 7», S.a 

teresirá eli 
® '•* i r" ' . 'nais o imposp, federal. II)A e VOI : * 

cona aUlimcnt i de lo • . «obre sssassktren* de '•«'< 
e -o V, »il,re as d* 1*. « a,«. Rll.HHTK I>E CHAM <l't 
JW lia ha pira o pott> de Sanlo» a . Navigazion. , n t < 
le Italiana» » a «La Veloce. 178 fr«. e a 't« i»IT0 V i 
a í í l j bilh.ile» de cli«ni> la c P- er« e 
Meaaiaa a 193 f»».; da « atania u iír.-, ,ia l ^ ari » «o. 
daj . ivorno a ItT,; d« Alesemnlria do Empu. a -'4Í, le 

M m r t i m a r l U A I ' A l ' U ^ „ m IA d 

1 » » m.7 

cieJ.ide t!c 

«Icuc i i tos pr j l 

qnesi in il.i nn j 

dc cila tuiki.irl 

para t#'tid>ir 

\dn s.ihcinqi 

vant.iocni da 

tini a wivnimis^ 

'.viicani reunir» 

burniii est.itutd 

mci.mi nova» 

df>. v.uiios pru > 

que tanto inte 

ao coniincrcioJ 

nos, ate agora,I 

cola, A espera 

oppr in ieu 

fim. Mas, cm 

encrçic.is, com 

fend^io de 


